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Prezado(a) professor(a) 

 
Este guia é parte do Programa Ler e Escrever que chega ao seu décimo quarto               

ano presente em todas as escolas de anos iniciais da Rede Estadual e em algumas               
Redes Municipais de São Paulo. Este programa vem, ao longo de sua            
implementação, retomando a mais básica das funções da escola: propiciar a           
aprendizagem da leitura e da escrita e garantir a formação de um aluno leitor e               
escritor competente. 

 
O material é construído com propostas de leitura e escrita em seu sentido mais              

amplo e efetivo. Vimos trabalhando na formação de crianças, jovens e adultos            
para que leiam muito, leiam de tudo, compreendam o que leem; e que escrevam              
com coerência e se comuniquem com clareza. Tal implementação foi possível           
devido à iniciativa desta Secretaria Estadual de Educação em desenvolver uma           
política visando ao ensino de qualidade. Para a implantação do Currículo Paulista,            
o material foi revisitado, atualizado e adequado às habilidades previstas para os            
estudantes dos Anos Iniciais do Estado de São Paulo. 

 
A atual gestão contempla, em seu Mapa Estratégico 2019-2022, o objetivo de            

garantir a todos os estudantes aprendizagem de excelência e a conclusão de todas             
as etapas da Educação Básica na idade certa. Assim, espera-se que a Educação de              
São Paulo conquiste resultados altamente satisfatórios devido ao um processo de           
ensino e aprendizagem qualificado. Além disso, o plano tem como visão de futuro             
transformar o estado de São Paulo, na principal referência de educação pública do             
Brasil até 2022. Para 2030, a visão de futuro é que o Estado esteja entre os                
sistemas educacionais do mundo que mais avançam na aprendizagem. 

 
O presente ano trará uma gama de instrumentos educativos a serem           

implementados pelas Diretorias de Ensino e Unidades Escolares e, você professor,           
é o agente central das mudanças propostas. O grande desafio a ser alcançado, em              
2020 pela comunidade escolar, é buscar ações autônomas que, vinculadas ao           
Mapa Estratégico 2019-2022, garantam a aprendizagem de todos os estudantes. 

 
Rossieli Soares da Silva 

Secretário da Educação do Estado de São Paulo 

 



 

 
 
 

 

 



 

BLOCO 1 - INTRODUÇÃO 
CONCEPÇÃO DE ALFABETIZAÇÃO 
 

O objetivo maior – possibilitar que todos os nossos estudantes se tornem            
leitores e escritores competentes – compromete-nos com a construção de uma           
escola inclusiva, que promova a aprendizagem de todos os estudantes. 

Sabemos que a escrita não é vista como um código que deve ser decifrado.              
Entendemos a escrita como sistema de representação que se efetiva por meio da             
linguagem, nas diferentes situações em que ela se realiza. Nesse sentido, a escola             
deve propor atividades significativas organizadas nas diferentes práticas de         
linguagem, para que as crianças vejam sentido em aprender. 

A escola pode organizar um espaço que seja propício ao uso das práticas             
sociais da leitura e da escrita, tanto do ponto de vista físico (textos e tabelas               
colados nas paredes) quanto do ponto de vista do uso dessas práticas (leitura em              
voz alta pelo(a) professor(a) de variados gêneros, manuseio de materiais          
impressos como livros, revistas e outros, as rodas de apreciação e indicação de             
leituras, produção de textos, entre outras), de modo que os estudantes possam            
interagir intensamente com a utilização de textos dos mais variados gêneros,           
identificar e refletir sobre seus diferentes usos sociais, produzir textos e, assim,            
construir as capacidades que lhes permitam participar das situações sociais          
pautadas pela cultura escrita. 

Ao eleger o que e como ensinar, é fundamental levar em consideração esses             
fatos, não mais para justificar fracassos, mas para criar as condições necessárias            
para garantir a conquista e a consolidação da aprendizagem da leitura e da escrita              
de todos os nossos estudantes. 

Assim, este documento parte do pressuposto de que a alfabetização é a            
aprendizagem do sistema de escrita e da linguagem escrita em seus diversos usos             
sociais, porque consideramos imprescindível a aprendizagem simultânea dessas        
duas dimensões. 

A língua é um sistema discursivo que se organiza no uso e para o uso, escrito e                 
falado, sempre de maneira contextualizada. No entanto, uma condição básica para           
ler e escrever com autonomia é a apropriação do sistema de escrita, que envolve,              
da parte dos estudantes, aprendizagens muito específicas, entre elas o          
conhecimento do alfabeto, a forma gráfica das letras, seus nomes e seu valor             
sonoro. 

Tanto os saberes sobre o sistema de escrita como aqueles sobre a linguagem             
escrita devem ser ensinados e sistematizados na escola. Não basta colocar os            
estudantes diante de textos, para que conheçam o sistema de escrita alfabético e             
seu funcionamento ou para que aprendam a linguagem escrita. É preciso planejar            
uma diversidade de situações em que possam, em diferentes momentos, entrar           
seus esforços ora na aprendizagem do sistema, ora na aprendizagem da linguagem            

 



 

que se usa para escrever. 
 
O desenvolvimento das capacidades de ler e escrever não é processo que se             

encerra quando o estudante domina o sistema de escrita. Ele se prolonga por toda              
a vida com a crescente possibilidade de participação nas práticas que envolvem a             
língua escrita, o que se traduz na sua competência de ler e produzir textos dos               
mais variados gêneros. Quanto mais acesso à cultura escrita, mais possibilidades           
de construção de conhecimentos sobre a língua. 
 
ATIVIDADES HABITUAIS DE ALFABETIZAÇÃO 
 
Leitura e escrita de nomes: proponha atividades envolvendo os nomes dos           
estudantes em que serão desafiados a ler e a escrever seus nomes e/ou dos colegas               
de classe. 
 
Atividades envolvendo a escrita de próprio punho pelos estudantes (escrita de           
listas, títulos, legendas e outros textos previamente combinados ou pequenos          
textos que se sabem de cor): proponha atividades em que os estudantes escrevam             
de acordo com suas hipóteses de escrita, pois é fundamental que reflitam sobre o              
sistema alfabético. A troca de informações com os colegas juntamente com           
intervenções do professor, tais propostas favorecem os avanços na compreensão          
desse sistema. 
 
Atividades envolvendo a leitura dos estudantes (localizar palavras em listas,          
acompanhar a leitura de textos que se conhece de memória): nessas atividades            
de leitura, os estudantes serão desafiados a localizar palavras ou acompanhar a            
leitura de textos conhecidos de memória, procurando fazer a correspondência          
entre o que está escrito e o que dizem em voz alta enquanto recitam. Tais               
atividades permitem que as crianças se utilizem do conhecimento sobre as letras            
para antecipar o que pode estar escrito em cada parte do texto e verificar se tais                
antecipações são pertinentes. São importantes para ampliar conhecimentos sobre o          
sistema de escrita, bem como favorecer que aprendam a ler, sem ter de decodificar              
letra por letra. 
 
Atividades de produção de textos a partir do ditado para o(a) professor(a): é             
interessante que os estudantes, mesmo antes de dominarem o sistema de escrita            
alfabético, sejam desafiados a produzir textos completos, que cumpram diferentes          
funções sociais. Ao propor que os estudantes ditem um texto para que você o              
escreva, eles estão compartilhando conhecimentos sobre a organização dos         
diferentes gêneros textuais e, além disso, aprendendo importantes procedimentos         
relacionados à composição de textos, tais como planejar, previamente, o que se            
quer escrever e revisar aquilo que já foi escrito para tornar seu texto melhor. 
 
ATIVIDADES HABITUAIS DO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO 
SITUAÇÕES DE LEITURA PELO(A) PROFESSOR(A) 
 

 



 

Ler para as crianças, desde o início da escolaridade é fundamental, pois é por              
meio dessa atividade que elas têm acesso à cultura escrita, antes mesmo de estar              
alfabetizadas. 

 
Já é sabido que o domínio do sistema alfabético de escrita é necessário para              

formar leitores e escritores autônomos. No entanto, é cada vez mais evidente, num             
mundo marcado pelos textos de maneira tão complexa como o nosso, que tal             
domínio não é suficiente para formar bons usuários da escrita. Saber ler e escrever              
envolve conhecer as maneiras mais adequadas de se expressar por escrito,           
considerando diferentes situações comunicativas em que um leitor pode se          
envolver. Por exemplo, ele pode escrever uma carta a um amigo e, em seguida,              
escrever uma carta a uma autoridade. É preciso que saiba como se organizam as              
cartas e, além disso, deve escolher a melhor forma de registrar em cada caso (no               
primeiro, pode escrever de maneira mais coloquial; já na segunda situação           
espera-se um modo mais formal de dirigir-se ao destinatário). Também no caso da             
leitura, é preciso um bom conhecimento sobre os diferentes gêneros textuais.           
Bons leitores sabem a que textos recorrer, dependendo de seus objetivos em cada             
momento. 

O contato com textos literários, especialmente aqueles voltados à cultura da           
infância, é uma excelente maneira de aproximar as crianças do universo da escrita.             
Os contos tradicionais despertam o fascínio das crianças e faz com que esse seja              
um canal privilegiado para garantir uma aproximação favorável entre os pequenos           
e o mundo dos livros. 

É pela voz de um(a) professor(a) que as crianças se transportam ao mundo             
mágico da literatura, enquanto ainda não podem enfrentar os textos por sua            
própria conta. E é pela voz do(a) professor(a) que se começa a construir um leitor,               
pois, ao dar voz aos textos, permite não apenas que as crianças tenham acesso à               
história lida, mas ao modo como cada um se organiza. A leitura do(a) professor(a)              
não envolve apenas a leitura de textos literários e não se restringe às classes de               
crianças que ainda não leem autonomamente. O(a) professor(a) pode (e deve) se            
oferecer como leitor em todos os momentos que houver a necessidade ou o desejo              
de ter acesso a textos que, autonomamente, os estudantes ainda não conseguiriam            
ou teriam muita dificuldade de ler sozinhos. 

Ao dar voz a determinado texto, o(a) professor(a) garante que os estudantes            
tenham acesso ao conteúdo e à forma como foi construído, além de propiciar uma              
experiência de construção compartilhada de significado: como o(a) professor(a) lê          
para um grupo de alunos, a experiência da leitura pode ser compartilhada,            
formando assim uma bagagem comum de vivências suscitadas pela leitura. 

A atividade de leitura em voz alta pelo(a) professor(a) deve ocorrer           
diariamente com prioridade para textos da esfera literária como contos de fadas e             
populares, mitos, etc. Uma vez por semana, é possível incluir nesse momento da             

 



 

rotina a leitura de textos de divulgação científica, textos da esfera jornalística. 

 
 
BLOCO 2 - ROTINA PEDAGÓGICA 
 
AS MODALIDADES ORGANIZATIVAS DO TEMPO DIDÁTICO 
 

Considerando que não é indicado atuar com as crianças dessa faixa etária em             
aulas estanques de 50 minutos com alguns poucos minutos de recreio, será            
necessário organizar uma rotina mais flexível. 

 
Os eventos da rotina podem se organizar em: 
 

● Atividades habituais como, por exemplo: brincadeiras no espaço interno e 
externo, cantos de atividades diversificadas, ateliês de artes visuais, roda de 
leitura, a escrita e a leitura pelo estudante etc.; 

● Sequência didática que devem ser planejadas e orientadas com o objetivo de 
promover uma aprendizagem específica e definida. São sequenciadas com a 
intenção de oferecer desafios com graus diferentes de complexidade, para que as 
crianças possam ir paulatinamente resolvendo problemas a partir das diferentes 
proposições; 

● Projetos didáticos, que se caracterizam por serem conjuntos de atividades 
envolvendo uma ou mais linguagens e possuem um produto final que será 
socializado para um público externo  
 
A ROTINA DO PRIMEIRO ANO 
 

Nas classes dos anos iniciais do Ensino Fundamental, é importante que a rotina             
semanal contemple atividades que favoreçam a aprendizagem de diferentes         
conteúdos: aqueles que contribuem para o avanço no conhecimento dos estudantes           
sobre a linguagem escrita e; aqueles voltados à reflexão sobre o sistema de escrita. 

Considerando-se os conteúdos tratados em cada uma das propostas e as           
possibilidades de articulação entre elas, assim como as necessidades de          
aprendizagem dos estudantes, sugerimos a seguinte ordenação para as propostas          
de trabalho e organização da rotina, lembrando que deve haver flexibilização na            
duração das atividades e na articulação com outras disciplinas: 
 
 

 



 

 
Evidentemente, há outras possibilidades de organização dessa rotina ao longo          

da semana e do ano, porém é preciso levar em conta os objetivos de cada um dos                 
projetos e das sequências didáticas, além dos desafios que os estudantes precisam            
enfrentar diante de cada uma das propostas. 

Vale ressaltar, que as modalidades organizativas sejam distribuídas ao longo da           
semana, de modo que os estudantes tenham a oportunidade de conviver com a             
variedade de textos sugeridos. 

Com o objetivo de promover melhor aproveitamento dos estudantes em          
relação ao estudo de ortografia e pontuação, sugerimos que haja, pelo menos, duas             
aulas semanais de cada uma das respectivas sequências, intercalando-se apenas os           
dias em que serão tratadas. É importante lembrar que essas aprendizagens se            
pautam no uso frequente desses conteúdos pelos estudantes que, ao valorizarem a            
escrita e a pontuação correta, precisam observar, com atenção, o modo como            
escrevem, em todas as suas produções. 
 
 
BLOCO  3  
 
HABILIDADES CONTEMPLADAS NESTE VOLUME 
 
 

 

MODALIDADE ORGANIZATIVA FREQUÊNCIA 

ATIVIDADES HABITUAIS DE   
ALFABETIZAÇÃO (ANÁLISE E   
REFLEXÃO SOBRE A ESCRITA    
ALFABÉTICA) 

Diariamente 

ATIVIDADES HABITUAIS DE   
LEITURA 

Duas vezes por   
semana 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA Duas vezes por   
semana 

PROJETOS DIDÁTICOS Duas vezes por   
semana 

LEITURA PELO PROFESSOR EM    
VOZ ALTA 

Diariamente 

LEITURA PELO ESTUDANTE Duas vezes por   
semana 

CÓDIGO HABILIDADE 
(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do campo 

artístico literário: contos, fábulas, lendas entre 



 

 

outros. 

(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes textos do       
campo artístico literário (contos, fábulas, lendas,      
entre outros), os elementos constituintes da      
narrativa: personagens, narrador, conflito, enredo,     
tempo e espaço. 
 

(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem parte do        
mundo da ficção e apresentam uma dimensão       
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua      
diversidade cultural, como patrimônio artístico da      
humanidade. 
 

(EF15LP18) Relacionar texto verbal a ilustrações e outros       
recursos gráficos. Formação do leitor. 
 

(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos     
multissemióticos, o efeito de sentido produzido      
pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais. 
 

(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos e        
tirinhas, relacionando imagens e palavras e      
interpretando recursos gráficos (tipos de balões, de       
letras, onomatopeias).  
 

(EF01LP04) Distinguir as letras do alfabeto de outros sinais 
gráficos.  
 

(EF01LP10A)      Nomear as letras do alfabeto. 
 

(EF01LP10B)       Recitar as letras do alfabeto sequencialmente. 
 

(EF01LP05)      Compreender o sistema de escrita alfabética 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita 



 

 

alfabética - segmentos sonoros e letras. 

(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e 
diferenças entre seus sons e suas partes 
(aliterações, rimas entre outras). 

(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da 
palavra (começo, meio e fim). 
 

(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras 
conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o 
próprio nome e o de colegas.  
 

(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os       
colegas e com a ajuda do professor, entrevistas,        
curiosidades, entre outros textos do campo das       
práticas de estudo e pesquisa, considerando a       
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura      
composicional, o estilo e a finalidade do gênero. 
 

(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os       
colegas e com a ajuda do professor, textos do         
campo das práticas de estudo e pesquisa       
(enunciados de tarefas escolares, diagramas,     
curiosidades, relatos de experimentos, entrevistas,     
verbetes de enciclopédia, entre outros),     
considerando a situação comunicativa, o     
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo       
do gênero. 
 

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de      
diferentes gêneros textuais. 
 
 

(EF15LP02A) Estabelecer expectativas em relação ao texto que 
vai ler (pressuposições antecipadoras dos 



 

 

sentidos), a partir de conhecimentos prévios sobre 
as condições de produção e recepção do gênero 
textual, o suporte e o universo temático, bem como 
de recursos gráficos, imagens, dados da obra 
(índice, prefácio etc.) entre outros elementos.  
 

(EF15LP02B)  
Confirmar (ou não) antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura do gênero 
textual. 
 

(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os       
colegas e com a ajuda do professor ou já com certa           
autonomia, listas, bilhetes, convites, receitas,     
instruções de montagem (digitais ou impressos),      
entre outros textos do campo da vida. 
 

(EF01LP17)  
Produzir, em colaboração com os colegas e com a         
ajuda do professor, listas, avisos, convites,      
receitas, instruções de montagem, legendas para      
álbuns, fotos ou ilustrações (digitais ou impressos),       
entre outros textos do campo da vida cotidiana,        
considerando a situação comunicativa, o tema/      
assunto, a estrutura composicional e o estilo do        
gênero. 
 

(EF01LP01)  
Reconhecer que textos de diferentes gêneros são 
lidos e escritos da esquerda para a direita e de cima 
para baixo na página. 
 

(EF15LP01) Compreender a função social de textos que 
circulam em campos da vida social dos quais 
participa cotidianamente (na casa, na rua, na 
comunidade, na escola) e em diferentes mídias: 



 

 

impressa, de massa e digital, reconhecendo a 
situação comunicativa. 
 

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura do gênero 
textual. 
 

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os       
colegas e com a ajuda do professor, textos do         
campo da vida pública (fotolegendas, manchetes,      
lides em notícias, entre outros), considerando a       
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura      
composicional e o estilo do gênero. 
 

(EF01LP10A) Nomear as letras do alfabeto. 
 

(EF01LP10B) a     Recitar as letras do alfabeto sequencialmente. 
 

(EF01LP19) Recitar parlendas, quadrinhas, trava-línguas, entre     
outros textos, observando entonação e as rimas. 
 

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os       
colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas,        
parlendas, trava-línguas, cantigas, entre outros     
textos do campo da vida cotidiana, considerando a        
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura      
composicional, o estilo e a finalidade do gênero. 
 

   (EF12LP19) Ler e compreender textos do campo      
artístico-literário que apresentem rimas,    
sonoridades, jogos de palavras, expressões e      
comparações. 
 

(EF01LP06)     Segmentar oralmente palavras em sílabas.  
 

EF01LP12A) Reconhecer a separação das palavras, na escrita,       



 

 

por espaços em branco (segmentação), ao atingir a        
hipótese alfabética. 
 

(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não 
convencionalmente, na produção escrita de textos 
de diferentes gêneros. 
 

(EF01LP02B) Escrever textos - de próprio punho ou ditados por         
um colega ou professor - utilizando a escrita        
alfabética. 
 

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a        
ajuda do professor, cantigas, quadrinhas,     
parlendas, trava-línguas, entre outros textos do      
campo da vida cotidiana. 

(EF12LP07) Reescrever cantigas, quadrinhas, parlendas, trava     
línguas e canções, mantendo rimas, aliterações e       
assonâncias, relacionando-as ao ritmo e à melodia       
das músicas e seus efeitos de sentido. 
 

(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com 
sua representação escrita. 
 

(EF15LP10)  
Escutar com atenção, falas de professores e       
colegas, formulando perguntas pertinentes ao     
tema, solicitando esclarecimentos sempre que     
necessário. 
 

(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não     
convencionais, observando semelhanças e    
diferenças. 
 

(EF12LP02A) Buscar e selecionar, com a mediação do professor,        
textos que circulam em meios impressos ou       
digitais, de acordo com as necessidades e       
interesses individuais e da turma. 



 

 

 

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que        
circulam em meios impressos ou digitais, de       
acordo com as necessidades e interesses      
individuais e da turma. 
 

(EF15LP09)  
Expressar-se em situações de intercâmbio oral,      
com clareza, preocupando-se em ser compreendido      
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de         
voz audível, boa articulação e ritmo adequado. 
 

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação    
espontânea presencial, respeitando os turnos de      
fala, selecionando e utilizando, durante a      
conversação, formas de tratamento adequadas, de      
acordo com a situação comunicativa e o papel        
social do interlocutor. 

(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os       
colegas e com a ajuda do professor, textos do         
campo da vida pública (slogans, anúncios      
publicitários, campanhas de conscientização entre     
outros), considerando a situação comunicativa, o      
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo       
do gênero. 
 

(EF12LP15A)  
Identificar a estrutura composicional de slogans      
em anúncios publicitários orais, escritos ou      
audiovisuais. 
 

(EF12LP16) Manter a estrutura composicional própria de textos       
do campo da vida pública (anúncios publicitários,       
campanhas de conscientização entre outros),     
inclusive o uso de imagens, na produção escrita de         
cada um desses gêneros. 
 

(EF12LP12A) Planejar e produzir, em colaboração com os       



 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

UNIDADE 1 
 

 

colegas e com a ajuda do professor, textos do         
campo da vida pública (slogans, anúncios      
publicitários, campanhas de conscientização entre     
outros), considerando a situação comunicativa, o      
tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo        
do gênero. 
 

(EF12LP12B)  
Revisar e editar slogans, anúncios publicitários,      
campanhas de conscientização entre outros textos      
produzidos, cuidando da apresentação final do      
texto.  
 

(EF12LP14) Manter a estrutura composicional própria de textos       
do campo da vida pública (fotolegendas, notícias,       
cartas de leitor digitais ou impressas, entre outros),        
digitais ou impressos. 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
LEITURA DE CONTO PELO(A) PROFESSOR(A) 
 
HABILIDADES 

 
(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do campo artístico literário:          
contos, fábulas, lendas, entre outros. 
 
(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes textos do campo artístico          
literário (contos, fábulas, lendas, entre outros), os elementos constituintes da          
narrativa: personagens, narrador, conflito, enredo, tempo e espaço. 
 
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem parte do mundo da ficção e             
apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua         

 



 

diversidade cultural, como patrimônio artístico da humanidade. 
 
(EF15LP18) Relacionar texto verbal a ilustrações e outros recursos gráficos.  
 

PLANEJAMENTO 
 

● Organização do grupo: a atividade é coletiva, os estudantes podem estar em seus 
lugares, organizados num círculo, no chão ou em outros ambientes fora da sala de 
aula. 

● Materiais necessários: o livro que será lido por você. 
● Duração aproximada: 30 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Antes da aula, leia o texto várias vezes para aprimorar sua leitura e antecipar              

possíveis dificuldades dos estudantes. Se houver palavras que você julgue que           
serão mais difíceis, informe-se sobre seu significado. 

● Informe o título e explique o motivo que levou você a escolher aquela história.              
Com essa informação, você terá a oportunidade de compartilhar com as crianças            
os critérios de escolha que usa para selecionar suas leituras, incluindo a            
apreciação que faz da história. 

● Mostre a capa do livro, indicando onde está escrito o título, os autores,             
ilustradores e editora. Se for um livro que reúne vários contos, mostre o sumário e               
também a página em que se encontra aquele que será lido. 

● Proponha que, a partir do título, do autor, da capa, os estudantes antecipem o              
assunto do texto. 
 

● Leia a história. De tempos em tempos, você pode realizar pequenas interrupções            
para que as crianças digam o que acham que acontecerá. Se for uma história em               
que ocorram repetições (como ocorre nos contos de acúmulo ou de repetição),            
incentive as crianças a repetir em voz alta esses trechos. Mostre as imagens             
contidas no texto, relacionando o texto verbal às ilustrações contidas no livro. 

● As interrupções que você propõe ou as solicitadas pelos estudantes não devem ser             
frequentes nem longas, evitando assim que as crianças percam a sequência da            
narrativa. 

● Leia até o final e, em seguida, mostre aos estudantes as ilustrações (se houver),              
favorecendo que as relacionem às diferentes partes da história e aos personagens.. 

● Finalize a leitura, propondo aos estudantes que comentem suas impressões do           
texto, perguntando “O que vocês acharam?”, “De que parte mais gostaram”.           
Por quê?”. Procure explorar esses comentários com novas perguntas, buscando          

 



 

favorecer que os aprofundem. A primeira reação das crianças é dar respostas            
pouco elaboradas como “Eu gostei, é legal”, mas com o tempo, com sua ajuda e               
os comentários dos(as) colega, essas apreciações tendem a se tornar mais           
interessantes. 

● Terminada a leitura, proponha que voltem aos seus lugares. Não é necessário            
propor atividades de reconto, desenhos sobre a história ou dramatizações. É           
importante que as crianças vivam a leitura de histórias como uma atividade que             
tem interesse em si mesma. Se em todos os momentos for solicitado que façam              
outras atividades a partir da leitura, as crianças não as percebem como momentos             
prazerosos, de fruição, mas como preparação para realizar outras propostas. 
 
O que fazer... 
... se os estudantes perguntarem pelo significado de palavras que não conhecem? 
É comum não sabermos o sentido de algumas palavras durante a leitura de um texto, mas                
isso não costuma ser um empecilho para compreender a leitura. Em geral, somos capazes              
de inferir o significado da palavra, ou seja, descobrir o que ela quer dizer, pelo sentido da                 
frase em que está. Essa é uma estratégia de leitura que você pode ensinar a seus                
estudantes. Sempre que perguntarem o que quer dizer uma palavra, releia a frase             
completa, proponha que levantem os significados possíveis e analisem se “combinam”           
com a passagem lida. No entanto, evite interrupções seguidas, que prejudicam a atenção à              
leitura. 
Avalie se o trecho que está lendo permite esse tipo de inferência e, só então, realize esse                 
encaminhamento. 
A consulta ao dicionário (com sua ajuda), nesse caso, não é uma alternativa interessante,              
pois tornaria a atividade longa demais e contribuiria para dispersar a atenção dos             
estudantes. 
.... se houver alunos que se dispersam em atividades coletivas? 
Procure fazer com que os estudantes que têm essa característica ocupem lugares mais             
próximos de você; procure chamar sua atenção com comentários sobre passagens           
interessantes da história. 
... para estimular a conversa entre os estudantes após a leitura? 
Proponha perguntas diretas: “Do que gostaram na história?”, “Gostariam de reler algum            
trecho do conto? Por quê?”, “Qual a passagem que julgaram mais bonita (ou engraçada,              
ou triste)?” 
Levante sempre questões relacionadas ao conto que sejam abrangentes. Não se trata de             
avaliar a compreensão das crianças em relação à história, mas de propiciar que, a partir de                
suas impressões pessoais, se coloquem sobre o conto, explicitando de que maneira esse as              
envolveu. 
 
Variações da atividade: 

● Procure escolher diferentes tipos de contos, variando histórias mais tradicionais          
com os contos de autores atuais. 

● Após a leitura de alguns contos lidos ao longo de uma semana, proponha uma 

 



 

votação da história que gostariam de ouvir novamente. 
● Deixe os livros lidos num cantinho especial da sala e, em alguns momentos,             

proponha   às crianças que os explorem livremente. 
● Antes da leitura, mostre todas as imagens de um livro ilustrado para que os              

estudantes tentem antecipar a história. Após a leitura, as diferentes possibilidades           
podem ser comparadas com a história lida. 

● Varie o local de leitura: na classe, na biblioteca, no pátio, num espaço aberto              
próximo à escola. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 
 
 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

ATIVIDADE 4 – LEITURA COMPARTILHADA DE HISTÓRIA EM QUADRINHOS 
 
As histórias em quadrinhos podem contribuir para ampliar o hábito de leitura dos             
estudantes por ser um gênero que faz parte do cotidiano das crianças, no qual a               
linguagem verbal e não verbal se complementam para criar o efeito de sentido do              
texto. 
As histórias em quadrinhos são encontradas em gibis, revistas, jornais e internet e             
são adequadas para o trabalho com a linguagem escrita desde os anos iniciais, pois              
permitem às crianças lerem mesmo sem saber ler convencionalmente. Também          
favorecem o conhecimento e uso de características do gênero como: índices           
gráficos, interjeições, onomomatopeias, tipografia. Possibilitam ao estudante o        
desenvolvimento do comportamento leitor, o gosto pela leitura e pode ampliar seu            
conhecimento sobre a linguagem que se escreve. 
 
HABILIDADES 

 
(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemióticos, o efeito de          
sentido produzido pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais. 
(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas,          
relacionando imagens e palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de          
balões, de letras, onomatopeias).  
(EF15LP18) Relacionar texto verbal a ilustrações e outros recursos gráficos. 
 

PLANEJAMENTO 
 

● Organização do grupo: a atividade é coletiva. 
● Materiais necessários: gibis para os estudantes ou virtual. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 
 

 
ENCAMINHAMENTOS PARA A LEITURA APRESENTANDO O GIBI 

 
COMO FAZER? 

 
● Para iniciar o trabalho, apresente as histórias em quadrinhos para os estudantes.            

Reúna vários gibis e demais portadores que tenham histórias em quadrinhos. 
● Apresente os personagens. 
● Faça perguntas como: Vocês costumam ler gibis? Quais personagens conhecem?          

Têm esse tipo de material em casa? Onde costumam manusear as revisitinhas? 
● Convide-os a comentar as características dos personagens que conhecem e          

apreciam. Você também pode perguntar: Conhecem histórias curtas, como as          
tirinhas? Vocês leem as histórias em quadrinhos? Alguém lê com vocês? 

 



 

● Escolha uma revistinha do acervo da escola, se possível distribua entre os            
agrupamentos dos estudantes, folheie a revista apontando as diferentes histórias e           
demais textos presentes na revista (propagandas, brincadeiras, seção de conversa          
com o leitor). 

● Explore a capa fazendo perguntas como: Você sabe quem são os personagens que             
aparecem na capa? O nome que aparece no alto da revista pode ser o nome de um                 
dos personagens? Peça aos estudantes que comentem detalhes da capa. Há mais            
coisas escritas? Do que tratam? 

● Escolha uma das histórias para ler com os estudantes. 
 
 

LEITURA COMPARTILHADA COM OS ESTUDANTES 
 

Para o trabalho com a leitura compartilhada, pode ser utilizada a projeção da             
história em data show em sala de aula ou na sala de informática (arquivo              
disponibilizado nos computadores), um gibi para cada aluno, ou formação de           
duplas ou trios (sempre garantindo a presença de algum estudante mais           
proficiente). 
Caso faça a opção de projetar o texto em datashow, cuide para que as imagens               
tenham tamanho suficiente para que os estudantes possam acompanhar a leitura. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Antes da aula, selecione uma história em quadrinhos para ler com sua turma e              

providencie agendamento da sala/data show. 
● Projete e explique: enquanto você lê, todos precisam acompanhar a leitura. 
● Explique aos estudantes a finalidade da atividade: divertir-se com a leitura de uma             

história em quadrinhos, conhecer os personagens e suas narrativas. 
● Caso tenha a revista (portador), apresente-a aos estudantes, explore a capa e sua             

estrutura. Faça perguntas como: Conhecem essa revista? É de qual personagem?           
O que vocês sabem sobre ele(a)? Viram como o nome dele(a) está escrito? O que               
há de diferente nele(a)? 

● É importante ouvir os estudantes, dar oportunidades para que eles falem caso            
apresentem algum conhecimento sobre o autor, personagens, gênero. 

● Explique aos estudantes que a história foi copiada para ser projetada no datashow             
ou computador para que todos possam acompanhar sua leitura. Mostre em qual            
página do gibi se encontra. 

● Comece a leitura com os estudantes, iniciando pelo título, oriente-os a           
acompanharem a leitura, verifique se estão acompanhando os quadrinhos         
correspondentes. 

● Durante a leitura desperte-os a observarem as características do gênero, tais como:            
os tipos de balões, as onomatopeias, as expressões dos personagens, os tipos de             
quadrinhos, as palavras em negrito ou em destaque. 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 



 

 

 
 

 
REFLEXÃO SOBRE O SISTEMA DE ESCRITA 
 

Sabemos que a escrita não é vista como um código que deve ser decifrado.              
Entendemos a escrita como sistema de representação que se efetiva por meio da             
linguagem, nas diferentes situações em que ela se realiza. Nesse sentido, a escola             
deve propor atividades significativas, organizadas nas diferentes práticas de         
linguagem para que as crianças vejam sentido em aprender. 

Ao eleger o que e como ensinar, é fundamental criar as condições            
necessárias para garantir a conquista e a consolidação da aprendizagem da leitura            
e da escrita de todos os nossos estudantes. 

A língua é um sistema discursivo que se organiza no uso e para o uso,               
escrito e falado, sempre de maneira contextualizada. No entanto, uma condição           
básica para ler e escrever com autonomia é a apropriação do sistema de escrita,              
que envolve, da parte dos estudantes, aprendizagens muito específicas. 

A linguagem escrita se concretiza por meio de registros escritos. Ela se            
vale de um sistema, composto de letras e outros sinais gráficos, para grafar tudo o               
que pretende expressar. Assim, como a fala se vale de sons e esses são agrupados               
de determinada maneira para expressar a linguagem com que nos comunicamos           
oralmente, na escrita nos valemos de algumas marcas gráficas que se organizam            
para expressar a linguagem escrita. Aprender a usar esse sistema é necessário para             
que se possa escrever e ler com autonomia. 

Durante muito tempo se entendeu que, para poder escrever, bastava          
memorizar as letras e o modo como se agrupam em sílabas para formar palavras, e               
assim por diante, até chegar aos textos. Atualmente, estudos e pesquisas           
comprovam que é necessário, além do domínio das convenções da escrita e seus             
aspectos notacionais, o conhecimento da linguagem escrita. 

Em função disso, as propostas deste guia envolvem a ampliação do que os             
estudantes sabem sobre as letras e seus sons, ao mesmo tempo em que se dedicam               
ao conhecimento das práticas sociais de leitura e escrita e dos gêneros vinculados             
a elas, considerando seus usos reais. 

A leitura e escrita de quadrinhas, listas, nomes, trechos de poemas,           
parlendas e canções são apropriados para o uso nesse trabalho e constituem-se em             
atividades habituais de alfabetização que precisam ser propostas diariamente às          
crianças. Devem ser orientadas pelo princípio metodológico da resolução de          
problemas, pelo propósito de favorecer a compreensão das regras de geração da            
escrita alfabética e pelo entendimento de que a alfabetização é resultado de um             
exercício permanente de análise e reflexão sobre a língua. 

 



 

 
ATIVIDADE 1 - O ALFABETO – ESCRITA DO NOME DO(A) PROFESSOR(A)  

CONSIDERAÇÕES SOBRE SEU ENSINO 
Conhecer os nomes das letras é fundamental para os estudantes que estão se             
alfabetizando, pois, em alguns casos, eles fornecem pistas sobre um dos sons que             
elas podem representar na escrita. Além disso, os estudantes têm de conhecer a             
forma gráfica das letras e a ordem alfabética. Essa aprendizagem, porém pode            
ocorrer de forma lúdica e divertida por meio de jogos, parlenda e adivinhas. 

 
HABILIDADES 

 
(EF01LP04) Distinguir as letras do alfabeto de outros sinais gráficos.  
(EF01LP10A) Nomear as letras do alfabeto. 
(EF01LP10B) Recitar as letras do alfabeto sequencialmente. 

 
O QUE FAZER? 
 

● Afixar as letras do alfabeto junto com os estudantes, transformando esse momento            
de organização do espaço da sala de aula também em um momento de             
aprendizagem; 

● Fazer uma ficha com o alfabeto completo em letra bastão para que os estudantes a               
colem em seu caderno; 

● Fazer um marcador de livro ou ficha avulsa com o alfabeto completo para que              
possam consultá-lo sempre que precisarem. Ao final da coletânea de atividades           
você encontrará uma ficha de consulta para trabalhar com os estudantes; 

● Organizar atividades de completar as letras do alfabeto, utilizando suportes          
variados: o abecedário afixado na sala de aula, cobrindo algumas das letras com             
um pedaço de papel, e/ou, uma tabela com a sequência do alfabeto incompleta             
produzida no computador; 

● Propor aos estudantes que analisem quais letras compõem seu nome, os nomes            
dos colegas e o seu. A atividade poderá, inicialmente, ser feita de forma coletiva              
e, depois, com os estudantes reunidos em duplas ou em grupos. Comece            
escrevendo seu nome na lousa e, junto com a turma, analise as letras que o               
compõem. Mostre quais são essas letras, destacando aquelas que aparecem mais           
de uma vez. Depois, em duplas, os estudantes deverão analisar quais letras fazem             
parte do próprio nome, utilizando como suporte, o crachá; 

● Ensinar os estudantes a “cantarolar” o alfabeto, de modo que compreendam a            
sequência das letras, ainda que não conheçam sua forma gráfica. Esse           
procedimento vai ajudá-los a reconhecer os nomes das letras, facilitando a           
aprendizagem. Recitar parlendas que envolvem o alfabeto também é uma ótima           
estratégia; 

 



 

● Em observância aos avanços no processo de aprendizagem, oferecer escritas de           
textos para reconhecerem os diferentes tipos de letras (maiúsculas e minúsculas); 

● Também oferecer e ensinar o traçado da letra cursiva quando os estudantes            
chegarem na base alfabética.  

 
O QUE CONSULTAR? 
 

 
 
ATIVIDADES DO ESTUDANTE 
 

 



 

 

 

 

 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
LEITURA E ESCRITA 
 

As investigações psicogenéticas evidenciam que o ensino do nome próprio é           
uma importante fonte de informação sobre o sistema de escrita e pode cumprir             
com alguns propósitos didáticos bem específicos nas salas de aula da educação            
infantil e do 1o ano do ensino fundamental. 

O nome é parte da identidade de cada um e, como tal, tem valor intrínseco. Por                
isso, ler e escrever o próprio nome e o de alguns colegas de classe são               
aprendizagens que carregam um significado emocional importante. Além disso, os          
nomes assumem grande valor para a aprendizagem do sistema alfabético, pois, a            
partir de situações em que é preciso ler ou escrever seu próprio nome (ou de               
algum colega), colocam-se problemas interessantes que contribuem para ampliar         
os conhecimentos dos estudantes sobre a organização do sistema de escrita           
alfabética. Várias pesquisas comprovam que a lista de nomes dos colegas da            
classe é uma valiosa fonte de informação para a criança: 

● Elas indicam que, para a escrita de determinado nome, é preciso um conjunto de              
letras específico; 

 



 

● Ao considerar o conjunto de nomes dos colegas, as crianças observam que todos             
eles são escritos somente com as letras do alfabeto, não há grafismos inventados             
para cada nome; 

● É possível observar que as letras não são partes exclusivas de um único nome, as               
mesmas letras podem estar presentes em diferentes nomes de colegas; 

● Os nomes também tornam explícito que a ordem das letras nas palavras não é              
aleatória e que existe um sentido convencional para a leitura; 

● A leitura e escrita de nomes ajudam a compreender, também, o valor sonoro             
convencional das letras; 

● Ao analisar as semelhanças e diferenças entre os nomes dos colegas, as crianças             
aprendem que um mesmo conjunto de letras, na mesma ordem, remete a            
determinado nome, ao passo que pequenas diferenças entre os nomes podem           
remeter a nomes diferentes (como ocorre em fernando e fernanda) e; 

● Ao observar essas diferenças, os estudantes aprendem a        
considerar indícios variados para realizar a leitura dos nomes: podem usar a            
quantidade de letras para diferenciar nomes (por exemplo, se há poucas letras é             
mais provável que seja o nome do pedro do que de ronaldo), a quantidade de               
palavras (maria luísa tem duas partes e mariana só uma), a diferença entre as              
letras (para diferenciar fernando de fernanda, por exemplo, é preciso observar a            
letra final). 

Além de fonte de conflito, esse conjunto de palavras conhecidas          
funciona como um importante “material de consulta”: ao escrever determinada          
palavra, as crianças aprendem a buscar na lista de nomes dos colegas informações             
que lhes permitam escrever de maneira mais próxima da convencional outras           
palavras cuja escrita não dominam. Por exemplo, ao escrever uma lista de frutas, o              
nome de MANUEL poderá ser consultado para a escrita da palavra MAÇÃ, uma             
vez que as crianças observam que ambas as palavras se iniciam pelo mesmo som              
e, portanto, devem ter a(s) mesma(s) letra(s) inicial(is). 

Por essas razões, a rotina semanal para o 1º ano prevê um trabalho com              
nomes próprios durante todo o ano letivo. 

No início, o trabalho centra-se tanto na leitura e escrita do próprio            
nome como na dos nomes de colegas; ao término do 1º semestre espera-se que              
todos os estudantes já tenham aprendido a escrever e a identificar seu próprio             
nome com facilidade, intensificando, assim, o trabalho com os nomes dos colegas            
e o sobrenome. 

 

CONDIÇÕES DIDÁTICAS PARA AS SITUAÇÕES DE LEITURA E        
ESCRITA DE NOMES DOS COLEGAS DA CLASSE 
 

Em todas as situações em que a proposta é ler ou escrever seu próprio              
nome ou de colegas da classe, os estudantes precisam contar com materiais em             

 



 

que tais palavras estejam escritas convencionalmente. 

A lista de nomes dos estudantes da classe deve estar afixada em um local              
acessível e organizada de maneira bastante legível. Para isso, algumas considerações           
são importantes: 

● A importância de ter uma lista com os nomes dos estudantes da classe; 

● Cada nome deve constar em uma linha; 
● Todos os nomes devem estar alinhados à esquerda (pois isso facilita a            

comparação entre a quantidade de letras de cada nome); 

● O tamanho da letra utilizada deve ser grande o suficiente para facilitar a             
consulta (a letra de forma maiúscula é a mais indicada); 

● Apenas os nomes escritos devem constar da lista (evite o uso de fotos,             
desenhos e outros indícios que tornariam desnecessário usar as letras como           
forma de discriminar cada um dos nomes). 

● É interessante também que a lista seja feita com a participação dos            
estudantes, garantindo a oportunidade de reflexão sobre o sistema de          
escrita. Para isso converse com as crianças sobre: 

● Qual a melhor forma de organizar a lista com o nome dos estudantes (é              
interessante que cheguem à conclusão de que a melhor forma seja a ordem             
alfabética); 

● A cada nome registrado é importante que seja garantida uma reflexão no            
coletivo, de forma que os estudantes possam perceber as semelhanças e as            
diferenças (quantidade de letras, com quais letras, etc.) entre cada nome           
registrado; 

● Ao se depararem com nomes semelhantes, é importante problematizar, de          
forma que os estudantes percebam que há necessidade de registrar o           
segundo nome, como MARIA ISABEL e MARIA EDUARDA. 

● Além da lista, fazer cartões de nomes, em que os mesmos cuidados            
assinalados acima sejam observados, também é interessante, pois esse         
material pode, mais facilmente, ser levado à mesa do estudante para servir            
de modelo nas situações de escrita, além de ser um material útil em             
propostas em que os estudantes tenham de ler. 

No entanto, é preciso deixar claro que os estudantes somente ganharão           
autonomia para ler e escrever seus nomes se: 

● Houver um trabalho em que, frequentemente, tenham de ler e escrever           
nomes; 

● As atividades propostas não forem meros exercícios de identificação de          
nomes ou de cópia, mas façam sentido, ou seja, exista um motivo claro e              
compartilhado entre todos para realizar as atividades; 

● Em todas as situações propostas, as crianças colaboram umas com as           

 



 

outras, enumerando quais pistas, oferecidas pelas letras, permitem realizar         
as leituras propostas, pistas essas que devem também ser justificadas          
pelos estudantes; 

● Você planejar situações considerando a autonomia já conquistada pelos         
estudantes para enfrentar os desafios. 

 
LER OS NOMES DOS COLEGAS DA CLASSE – DICAS 
 

Espera-se que as crianças contêm apenas com a diferença entre as letras que             
compõem cada nome para apoiá-las em atividades em que terão de localizar seu             
próprio nome ou o de algum colega. À primeira vista, pode parecer que isso              
dificulta o trabalho das crianças, mas tais cuidados visam a garantir que a             
localização rápida dos nomes não se torne o objetivo e, sim, um desafio para que               
as crianças, aos poucos, utilizem as letras para diferenciar um nome do outro. Dito              
de outra forma, espera-se que os estudantes usem as letras como indícios ou pistas              
que lhes permitam ler os nomes, antes mesmo de dominar o funcionamento do             
sistema alfabético de escrita. 

Numa determinada classe, por exemplo, se expostas à necessidade de ler os            
nomes dos colegas, as crianças observam que o único nome da classe a se iniciar               
pela letra R é o do(a) colega RENATO, sendo esse um indício eficiente para              
localizá-lo. Já a leitura de MARIA LÚCIA não é tão simples, pois na mesma              
classe há também MARINA e MARIA ISABEL. Nesse caso, a letra inicial            
permite localizar os nomes dessas meninas, mas não é suficiente para saber quem             
é quem. Resolvendo o problema, algumas crianças observam que o nome de            
MARIA LÚCIA tem duas partes, o que o diferencia do nome de MARIANA.             
Observam também que a primeira parte se repete no nome de MARIA ISABEL e,              
para diferenciar o nome de uma e outra colega, é suficiente observar a última letra               
ou a primeira letra da segunda parte (ou palavra) de cada um dos nomes. 

Muitas vezes, as crianças observam essas pistas escritas antes mesmo de           
compreender que tais diferenças se relacionam ao som associado a cada letra. No             
entanto, tal possibilidade de discriminação entre palavras contribui para         
associações entre sons e letras. 

Se, no início do ano, as crianças não contam com essas pistas de leitura, é               
preciso um trabalho constante, intencional e cuidadoso desde o princípio, para           
que, aos poucos, construam tais índices. Para que consigam, autonomamente,          
localizar os nomes na lista e, ao mesmo tempo, justifiquem suas escolhas de             
maneira adequada (ou seja, expliquem no que se basearam para descobrir que em             
determinado cartão está escrito o nome de certo colega), é preciso que diferentes             
situações ocorram. Você: 

● Lê em voz alta o que está escrito nos cartões de nomes. Por exemplo, diz “aqui                

 



 

está escrito manuel, vou dar esse cartão ao manuel, para que ele possa escrever              
seu nome na atividade”. Esse encaminhamento é mais frequente no início do            
trabalho, pois as crianças ainda não contam com elementos que lhes permitam            
diferenciar um nome do outro; 

● Propõe momentos coletivos em que pede ao grupo que encontre, na lista, o nome              
de determinado(a) colega. Nesse momento, faz perguntas como “onde vocês          
acham que pode estar escrito o nome do MANUEL?” Para cada resposta das             
crianças peça justificativas para aquela suposição, dizendo “por que você acha que            
aí está escrito MANUEL? O que fez você pensar que nessa palavra pode estar              
escrito esse nome?” Com esse encaminhamento, deixa claro que não se trata de             
uma escolha aleatória, uma adivinhação, mas de usar letras como pistas que            
permitam localizar o referido nome; 

● Propõe a uma criança que confirme a suposição de outra. Por exemplo, a partir da               
indicação de um colega, que diz que em determinado cartão deve constar o nome              
do manuel, você pede ao próprio que diga se a palavra escolhida é, ou não, seu                
nome. Ao mesmo tempo, pede que manuel ajude os colegas a encontrar boas             
pistas para localizar seu nome. Muitas vezes, a letra inicial é um bom indício para               
isso. Em alguns casos, porém, outras letras podem ser consideradas (por exemplo,            
uma letra que aparece na posição central, mas faz parte apenas do nome de uma               
criança, tal como o y no nome de MAYARA). 

A colaboração entre os estudantes pode dar-se em momentos coletivos, em que            
todos trocam informações sobre índices eficientes para localizar os nomes dos           
colegas. É interessante, porém, que tais momentos sejam mesclados com outros           
em que a colaboração se dá em pequenos grupos (em quartetos ou duplas),             
especialmente organizados de acordo com os conhecimentos dos estudantes em          
relação ao sistema de escrita. Em outros, ainda, é importante que os estudantes             
sejam desafiados a realizar tais leituras individualmente, ou seja, a partir das            
discussões anteriores, cada criança precisa ter a oportunidade de arriscar a ler seu             
nome ou o nome dos colegas, contando com a lista de colegas da classe para               
consulta. 
 

ESCREVER OS NOMES DOS COLEGAS DA CLASSE – DICAS 
 

Assim como ocorre com a leitura, é preciso que os estudantes tenham muitas             
oportunidades de escrita do próprio nome ou do nome dos colegas para que             
possam fazê-lo com autonomia. 

As situações de escrita do nome diferenciam-se de outras em que as crianças             
escrevem de acordo com suas hipóteses de escrita (as situações de escrita            
espontânea). No que se refere à escrita do próprio nome, espera-se que, quanto             
antes, os estudantes dominem de memória a escrita convencional, o que lhes            
permitirá utilizar tais palavras em contextos em que a escrita correta se faz             
necessária: para personalizar suas lições ou desenhos, para identificar objetos que           
lhes pertencem, para assinalar sua presença, etc. 

 



 

Em relação à escrita do nome dos colegas, não se espera que memorizem todas              
as escritas, mas sejam capazes de, com autonomia, localizar cada um deles na lista              
para copiá-los adequadamente. 

No início, as crianças necessitarão de muito apoio do(a) professor(a), tanto no            
sentido de oferecer as condições necessárias para que essa escrita seja possível,            
quanto para que a produção se aproxime, cada vez mais, da escrita convencional. 

Inicialmente, é você que oferece os cartões a cada criança para que copiem             
seus nomes. Essa escrita pode ser proposta de diferentes maneiras: usando letras            
móveis, escolhendo-as entre todas as letras do alfabeto ou contando apenas com            
as letras que serão usadas; com lápis e papel; fazendo as duas coisas (primeiro              
organizar o nome com as letras móveis para, em seguida, grafar com o lápis). 

Como se trata de uma cópia, há um procedimento que deve ser aprendido aos              
poucos e com seu apoio. Se, numa primeira cópia, determinada criança não            
consulta o modelo e escolhe letras aleatoriamente para compor seu nome, você            
pode propor que observe algumas características de cada vez. Por exemplo, chame            
a atenção para o número de letras do modelo, pedindo à criança que o compare à                
sua produção. O modelo escrito é fundamental nesses momentos iniciais, bem           
como sua intervenção que, gradativamente, vai propondo a observação do modelo           
e a comparação com aquilo que a criança foi capaz de produzir. 

Com o passar do tempo, espera-se que as crianças dominem a escrita de seus              
nomes de memória. Quando são capazes dessa escrita, o modelo torna-se           
desnecessário, mas é comum que você necessite ainda intervir para garantir que a             
produção dos estudantes esteja de acordo com a escrita convencional. Para isso,            
ao perceber que determinada criança inverteu a ordem das letras ao escrever seu             
nome, por exemplo, você a remete novamente ao modelo, para que observe o que              
deve ser corrigido em sua produção. 

Da mesma forma, quando se trata de escrever o nome de um colega (que não o                
seu próprio), inicialmente você oferece o cartão com o nome específico daquela            
criança. Com o passar do tempo, se tais atividades forem frequentes, os estudantes             
adquirem maior autonomia e conseguem localizar na lista o nome do referido(a)            
colega para poder copiá-lo. 

 
AS ATIVIDADES 

 

O objetivo desse conjunto de situações didáticas é promover ricas discussões           
coletivas acerca da leitura e escrita de nomes próprios, em que seja possível aos              
estudantes informar-se, discutir, justificar suas ideias, confrontar pontos de vista          
diferentes, construir argumentos para defender suas opiniões gerando, assim,         
avanço na aprendizagem do sistema de escrita. 
 
ATIVIDADE 1 – IDENTIFICANDO OS PERTENCES 
 
HABILIDADES 

 



 

 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética -          
segmentos sonoros e letras. 
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus         
sons e suas partes (aliterações, rimas entre outras). 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,              

meio e fim). 
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou         
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas.  
 
PLANEJAMENTO 
 

● Organização do grupo: de forma coletiva, com os estudantes dispostos em roda. 
● Materiais necessários: cartelas com os nomes de cada estudante e cartelas em            

branco para cada criança, confeccionadas anteriormente. Essas cartelas com o          
nome de cada aluno devem ser confeccionadas com cartolina de uma só cor e              
letras grafadas com o mesmo marcador (cor de caneta, pincel atômico), para que             
somente a diferença a ser evidenciada seja o escrito entre uma cartela e outra. A               
letra utilizada deve ser a de forma maiúscula. Os desenhos ou fotos não são              
convenientes, já que a intenção é promover uma situação de reflexão sobre o             
sistema de escrita. 

● Duração aproximada: 30 minutos. 
 
ENCAMINHAMENTOS 

● Proponha aos estudantes que identifiquem alguns de seus pertences de sala de            
aula. Para isso, confeccione previamente cartelas com o nome de cada aluno. Na             
Coletânea de Atividades você encontrará algumas etiquetas prontas para uso com           
os estudantes. 

● Com os estudantes dispostos em roda, faça a leitura de cada nome, entregando a              
cartela ao estudante correspondente: “eu vou ler e mostrar para vocês o que diz              
em cada cartela. Depois, com seu nome em mãos, cada um vai copiá-lo nesta              
outra cartela em branco. E por último, vamos colar nos materiais que escolhemos             
para identificar”. Sendo essa uma prática social do cotidiano das crianças, é            
necessário escolher materiais, aproximadamente 2 ou 3, que tenham uma          
superfície relativamente plana que permitam a colagem da cartela/etiqueta com o           
nome do estudante, como, por exemplo, pastas, cadernos, caixas onde guardam           
atividades. 

● Durante a leitura, deslize o dedo pela cartela mostrando aos estudantes onde lê. 
● No momento da cópia, atue respondendo às solicitações dos estudantes e também            

focalizando certos problemas que podem proporcionar reflexões: 

● Observe como trabalham; 

 



 

● Mostre como é o traçado de certas letras e vá explicitando como se faz; 
● Informe sobre a linearidade e direção da escrita; 
● Informe o nome de certas letras; 
● Divida a produção com os estudantes que porventura se sintam inseguros quanto à             

tarefa: proponha, por exemplo, que façam uma letra cada um – “Você faz a              
primeira letra 

▪  E eu faço a segunda, vamos lá.”; 

● Socialize as produções, apoiando o empenho e as ações dos estudantes. 
 

Variação da atividade 
 
A mesma atividade deve ser realizada mais de uma vez, propondo que se             
identifiquem outros pertences do material escolar e planejando algumas variações          
como: 

● Solicitar aos estudantes que encontrem a cartela de seu nome no meio de outras              
cartelas e, em seguida, passem à situação de cópia na presença do modelo; 

● Selecionar alguns estudantes para que façam a entrega das cartelas aos demais da             
classe; 

● Propor que escrevam inicialmente sem a cartela-modelo e depois confrontem com           
o modelo e revisem observando o que é necessário inserir, mudar de posição ou              
ainda retirar. 

 
 
ATIVIDADES DO ESTUDANTE 
 

 



 

 
 
 
 

 
 
 
ATIVIDADE 3 - ORGANIZANDO A LISTA DE AJUDANTES DA 
SEMANA 
 

 



 

HABILIDADES 
 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética -          
segmentos sonoros e letras. 
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus         
sons e suas partes (aliterações, rimas entre outras). 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou         
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas. 

 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização do grupo: coletivamente. 
● Materiais necessários: cartelas com o nome de cada estudante, confeccionadas          

anteriormente. 
● Duração aproximada: 30 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Informe aos estudantes que irão organizar, semanalmente, uma lista de ajudantes           

da semana para que seja afixada na sala. 

● Para isso, os estudantes terão de descobrir onde diz um determinado nome em um              
conjunto de três diferentes nomes de estudantes da classe. A leitura dos nomes             
será feita invertendo a ordem de apresentação, para que os estudantes não saibam             
qual é qual. Os nomes a serem utilizados serão os dos estudantes da sala. Diga a                
eles: “eu vou mostrar 3 cartelas de nomes e vocês terão que apontar qual é a                
cartela que diz o nome solicitado. Por exemplo, nesse conjunto temos os            
nomes RODRIGO, CAIO e JOSÉ HENRIQUE. Digam, onde diz         
RODRIGO?” 

● Selecione os diferentes conjuntos de nomes antecipadamente, pois eles serão os           
responsáveis pelo grau de desafio proposto aos estudantes. Veja quais critérios           
considerar: turmas em que boa parte dos estudantes não dispõem de           
conhecimentos suficientes sobre o valor sonoro convencional das letras, é          
importante escolher nomes que contrastam bastante em relação à sua extensão e            
ao seu conjunto de letras. Isso facilita a tarefa sem abrir mão do desafio. 

● No exemplo abaixo podemos destacar dois conjuntos contrastantes em         
quantidade e variedade de letras (diferentes inícios e finais e também variam            
quanto à sua extensão), por isso permitem aos estudantes considerar diferentes           
pistas de acordo com suas possibilidades. 
 

 



 

 
● Quando há boa parte dos estudantes na turma que já tem o conhecimento             

suficiente sobre o valor sonoro convencional, é necessário propor um desafio mais            
complexo, organizando conjuntos com nomes bem semelhantes quanto às         
propriedades quantitativas e qualitativas. Já neste exemplo, em cada conjunto há           
semelhanças quanto aos inícios e finais dos nomes e também quanto à extensão.             
Isso promove análises internas dos textos já que as diferenças não se encontram             
nos segmentos iniciais e, ou, finais. 
 

 
 

● Apresente o conjunto selecionado usando as cartelas de nomes (você pode afixar            
na lousa/quadro as 3 cartelas ou pode usar um quadro de pregas). Diga quais os               
nomes do conjunto, em uma ordem diferente da apresentada nas cartelas, e peça             
que descubram qual é o nome determinado por você e que será o ajudante da               
segunda-feira. Diga: “tenho aqui os nomes LUÍS, MARIA EDUARDA e          
GABRIELA. Onde diz MARIA EDUARDA?” 

A partir desse exercício, é importante que dialogue com as ideias e hipóteses dos              
estudantes e promova um espaço de reflexão sobre o sistema de escrita. Abaixo,             
apresentaremos algumas intervenções possíveis para cada caso: 

 

 

 



 

Dirigindo-se a um grupo pode-se perguntar: 
 
✔ Onde diz Maria Eduarda? 

✔ Por que lhe parece que aqui diz Maria Eduarda? E vocês (dirigindo-se ao             
grupo) o que acham? 

✔ Por que não poderia ser este? (apontando para outro nome do conjunto) 

✔ Nosso colega José disse que o nome Maria Eduarda tem a letra E (mostra a               
letra). Agora vejam, neste nome (mostra Gabriela) também tem a letra E.            
Qual é com certeza Maria Eduarda? 

✔ Todos estão de acordo com essa explicação? 

✔ Sim, este é Maria Eduarda e tem mais letras do que Gabriela e Luís              
(mostrando as cartelas correspondentes). 

 

 
 
A partir deste conjunto de nomes pode-se sugerir os questionamentos: 

 
✔ Tenho aqui os nomes LUDMILA, LARISSA e LÚCIA. Onde diz          

LUDMILA? 
✔ Uma criança, por exemplo, pode apontar para a cartela com o nome            

Larissa e dizer: Aqui diz Larissa. Como sabe que aqui diz Larissa? 
✔ Você disse que é porque começa com a letra L. O que acham os outros? 
✔ Isso, todas começam com a letra L. Já sabemos que esse diz Larissa             

(mostra a cartela correspondente), então vamos tirá-la. E desses dois,          
qual parece que diz Ludmila? 

✔ Um desses cartões diz Ludmila e o outro diz Lúcia. Qual acham que diz              
Ludmila? Por que não acham que é esse? (mostra a cartela não            
selecionada) 

✔ Como chegaram a essa conclusão? 
 

● É importante observar que a natureza da intervenção sugerida ao (a) professor (a)             
não é a mesma para todas as situações: ora a professora informa, ora solicita que os                
estudantes justifiquem suas opiniões ou escolhas; em outro momento confirma uma           
posição, em outro ainda oferece uma informação verbal específica para que os            
estudantes possam coordenar com o escrito. 

 



 

● Repita o mesmo procedimento até completar 5 nomes, formando assim a agenda            
de ajudantes da semana. Cole as cartelas em um cartaz ou peça que cada aluno               

copie seu nome no dia da semana em que atuará como ajudante. 
Variação da atividade 

 

A mesma atividade pode ser realizada semanalmente ou o mesmo          
procedimento pode ser usado para construir outras listas: a de encarregados pela            
biblioteca de classe (responsável pelo registro de empréstimos de livros), a de            
aniversariantes do mês ou a lista dos estudantes que usam o transporte escolar, ou              
ainda como segue abaixo a atividade 4, a lista de meninos e meninas da classe. 

Na 2a ou 3a semana de realização da atividade, é possível colocar o             
mesmo problema de leitura aos estudantes onde diz um nome em um conjunto de              
três nomes, sem oferecer a informação sobre todos os três nomes, apenas dizendo             
o nome solicitado: “busquem nestas cartelas o nome de Marina”. Nesse caso, os             
estudantes têm menos informação verbal para coordenar, portanto, um desafio          
maior. 
 

ATIVIDADES DO ESTUDANTE 
 

 
 

 



 

 
 
ATIVIDADE 5 - BINGO DOS NOMES 

 
 
HABILIDADES 

 

(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - 
segmentos sonoros e letras. 

(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus 
sons e suas partes (aliterações, rimas entre outras). 

(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo, 
meio e fim). 

(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas. 

 
PLANEJAMENTO 

 



 

 
● Organização do grupo: individualmente. 
● Materiais necessários: cartelas confeccionadas anteriormente com divisões para a         

escrita do nome dos estudantes. Ficha com o nome dos estudantes para sorteio             
confeccionadas anteriormente. 

● Duração aproximada: 30 minutos. 
 
ENCAMINHAMENTOS 

 

● Informe aos estudantes sobre a proposta da aula e explique que, além de jogar o               
bingo, eles irão pensar sobre os sons das letras dos nomes dos colegas. 

● Aproveite e converse com os estudantes sobre quais jogos que utilizam cartelas            
que eles conhecem como o: bingo, jogo da velha, entre outros. 

● Pergunte aos estudantes se todos conhecem o jogo do bingo, como ele é jogado e               
o que precisa para se jogar 

● Compartilhe com os estudantes que durante a aula, eles jogarão um bingo            
diferente que será o Bingo dos Nomes. 

● Entregue uma cartela em branco para cada aluno e peça que escolham, os nomes              
de alguns colegas da classe até preencher a quantidade de divisões feitas por você.              
Caso for necessário, apresente a lista com o nome dos estudantes da turma, para              
que aqueles que precisarem, possam consultar. 

● Assim que todos preencherem as cartelas, seguir explicando as regras do jogo do             
bingo: 

● Cada estudante terá sua cartela com os nomes dos colegas da classe que escolheu              
e um lápis. 

● O (a) professor (a) sorteará o nome dos estudantes da classe e lerá em voz alta. 
● Explique que, assim que você ler os nomes os estudantes, deverão verificar se             

possui o nome sorteado em sua cartela. 

● Diga que, caso o estudante tenha em sua cartela o nome sorteado, ele deverá fazer               
um X neste nome. 

● Explique que ganhará o bingo, quem primeiro marcar todos os nomes da cartela.  

 

 



 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 

 



 

 
ATIVIDADE 6 - LER NOMES DOS(AS) COLEGAS DA CLASSE 
 
HABILIDADES 
 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética -          
segmentos sonoros e letras. 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim) 
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou         
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas. 

 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização do grupo: a atividade é coletiva, as crianças podem ficar em seus             

lugares ou numa roda no chão. 
● Materiais necessários: cartões com nomes de todas as crianças da classe (apenas o             

primeiro nome, em letra de fôrma maiúscula, num tamanho legível mesmo a            
distância). 

● Duração aproximada: 20 minutos. 
 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Organize os cartões de nomes em ordem aleatória (não utilize na mesma ordem 

em que aparece no cartaz de nomes). 
 

 
 

● Explique a atividade: para marcar na lista de presença os nomes das crianças que              
não vieram, mostre um cartão em que está escrito o nome de uma das crianças da                
turma. Todos devem descobrir a quem pertence e dizer se a criança veio ou não               
naquele dia. 

● Peça às crianças, cujo nome for apresentado, que não se manifestem e deixem             

 



 

que os colegas descubram de quem é o cartão. 

● Mostre o primeiro nome e pergunte às crianças se sabem de quem é. Oriente-as              
para que falem uma de cada vez. 

● Provavelmente, as crianças indicarão alguns nomes. Independentemente de a         
resposta estar correta, solicite a cada uma que justifique sua resposta a partir de              
perguntas como: “por que você acha que aqui está escrito o nome deste             
colega?” ou “o que nesta palavra fez você pensar que está escrito o nome              
desse colega? 

● Mesmo que a resposta esteja correta, problematize a justificativa oferecida pela           
criança, a partir de novas perguntas como “você disse que é o nome da ALANA               
porque termina com A, mas há outros nomes na classe que também            
terminam com A. Como podemos ter certeza de que aqui está escrito mesmo             
o nome da ALANA?” ou “você acha que esse nome é do PIETRO porque              
começa com P, mas na nossa classe há outras crianças cujo nome também se              
inicia por essa letra, como saber se é PIETRO OU PAULO?” 

● Quando a justificativa de uma criança não puder ser problematizada porque ela            
usou as pistas que permitem antecipar o nome, pergunte à criança, cujo nome está              
no cartão, se confirma que ali está escrito seu nome. 

● Faça isso com os demais nomes dos colegas. Se a atividade começar a ficar longa               
e cansativa, abrevie escolhendo somente os cartões das crianças que não           
compareceram à aula e proponha que descubram a quem pertence. 

● Marque na lista de presença o nome das crianças que faltaram. É interessante             
fazer uma lista de presença grande, que deverá ficar afixada na classe, para que as               
marcas referentes às faltas que ocorrerem a cada dia estejam acessíveis aos            
estudantes. 

 
O que fazer se... 
 

 

...um estudante indicar o nome de um colega, mas não utilizar as letras como indício               
para justificar sua resposta? 
Independentemente de o nome estar realmente escrito, se a criança não disser nada para              
justificar sua resposta, procure ajudá-la para que o faça, propondo perguntas que a ajudem              
nesse sentido. Além disso, peça ajuda aos demais: “Renato disse que aqui está escrito o               
nome do PEDRO. Alguém pode ajudá-lo a explicar por que esse nome pode estar escrito               
aqui?” ou “vocês concordam que o nome do PEDRO está escrito neste cartão, como sugere               
o Renato? quem concordar pode ajudar explicando como é possível descobrir isso?” 
...um dos estudantes utilizar um indício errado para justificar sua resposta? 
É possível que uma criança diga que em determinado cartão está escrito o nome de uma                
criança (por exemplo, ela acha que é o nome da MARIA) e, como justificativa, use um                
indício errado (no exemplo citado, a criança diz saber que é o nome da Maria porque começa                 



 

 
Variações da atividade 
 

● No início do ano, talvez seja difícil reconhecer os nomes dos colegas. Para             
facilitar, espalhe os cartões pelo chão e sugira que cada um encontre o seu. Os               
cartões daqueles que faltaram sobrarão. Para finalizar, é interessante que cada           
criança explique como fez para localizar seu nome no meio dos demais. 

● Quando os estudantes já contarem com bons indícios para localizar todos os            
nomes, você pode propor a um pequeno grupo de crianças (um quarteto) que             
preencha a lista de crianças presentes em cada dia. 

● Além da lista de presença, é interessante propor aos estudantes que distribuam            
materiais aos colegas (os cadernos, uma atividade realizada em outro dia e que             
precisa ser retomada). Para isso deverão observar os nomes escritos no material            
para identificar a quem pertence. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 

 

com S). Nessa situação, pergunte aos demais se concordam com o colega e, se concordarem               
com tal resposta, explicite que ela não é correta (no exemplo citado, o (a) professor (a)pode                
dizer “Realmente, o nome escrito nesse cartão se inicia pela letra S, mas o nome da Maria                 
não começa com essa letra”). 
Outra possibilidade é a criança usar uma pista correta, mas não nomear nenhuma letra para               
justificar sua resposta (por exemplo, um estudante diz “Sei que é o nome da Maria porque                
começa com essa letra” e apontar para a primeira letra do nome escrito no cartão). Nesse                
caso, é importante complementar informando o nome da letra (o (a) professor (a)pode dizer              
“Renato diz que este é o nome da Maria porque começa com essa letra. Essa letra é o M”). 
...os estudantes não descobrirem o nome indicado num dos cartões? 
Se os estudantes não souberem o nome indicado, você pode dizer qual é e propor que                
pensem em formas de não esquecer, da próxima vez que virem esse cartão, o que está escrito                 
ali. Nesse caso, proponha aos estudantes que observem características da palavra escrita que             
os ajudem a realizar essa leitura (podem observar que é um nome de cinco letras, que se                 
inicia pelo M e termina com A, etc.). 



 

 
ATIVIDADE 7 - QUADRO DE PARTICIPANTES DAS BRINCADEIRAS 
 
ELABORANDO UM QUADRO DE PARTICIPANTES DAS      
BRINCADEIRAS 
 
HABILIDADES 
 

(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética -          
segmentos sonoros e letras. 
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus         
sons e suas partes (aliterações, rimas entre outras). 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim).  
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou         
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas. 

 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização do grupo: inicialmente em duplas; depois em quartetos –          

previamente planejados, considerando as hipóteses de escrita dos estudantes. 
● Materiais necessários: letras móveis. 

● Duração aproximada: 30 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 

● Planeje a organização das duplas antes de começar a atividade, considerando os            
conhecimentos dos estudantes sobre o sistema de escrita. A seguir, uma sugestão            
para o agrupamento: 

● Estudantes com escrita silábica com valor sonoro convencional com estudantes          
com escrita pré-silábica; 

● Estudantes com escrita silábica com valor sonoro convencional com estudantes          
com escrita silábica sem valor sonoro convencional; 

● Estudantes com escrita silábica com valor sonoro convencional com estudantes          
com escrita silábica alfabética; 

● Estudantes com escrita silábica alfabética com escrita alfabética; 

● Estudantes com escrita alfabética com estudantes com escrita alfabética. 

● Proponha aos estudantes algumas brincadeiras/jogos para brincar no horário do          
recreio (ou em outro momento), em um determinado dia da semana (a sexta-feira,             

 



 

por exemplo). Sugira que façam um quadro organizando as brincadeiras e o nome             
daqueles estudantes que querem participar de cada uma delas. Permita que           
escolham 4 ou 5 brincadeiras possíveis de serem realizadas considerando o tempo            
e o espaço disponíveis. 

● Anote o nome de cada brincadeira em um quadro semelhante a este: 
 

 

● Peça aos estudantes que escolham de qual brincadeira querem participar e registre,            
inicialmente, em um caderno próprio de anotações (aqui trata-se de um registro            
pessoal do(a) professor(a) para poder organizar o restante da atividade de escrita            
de nomes). Guarde as anotações. 

● Alguns dias antes do dia estipulado para brincar, proponha que os estudantes            
escrevam, utilizando letras móveis, os nomes dos participantes de algumas das           
brincadeiras. Neste momento, a lista de nomes da classe deve ser retirada, para             
que evitem a cópia. 

● Organize previamente as duplas e os quartetos, definindo o trabalho, a fim de             
garantir que haja estudantes com hipóteses de escrita próximas (no quarteto e na             
dupla) e que os estudantes com escrita pré-silábica não sejam agrupados com            
outro de mesma hipótese. 

● Dite o primeiro nome a ser escrito pelas duplas, procedendo da seguinte forma:             
“Eu vou ditar os nomes dos estudantes que escolheram a brincadeira corda e             
vocês vão escrever discutindo com o colega quais letras são boas para            
escrever o nome ditado. O primeiro nome é” 

● Permita que as duplas discutam a melhor forma de escrever o nome do colega. 

● Em seguida, peça a uma dupla que se una à outra que está no quarteto e compare                 
suas produções, conforme segue: “Juntem-se a outra dupla do grupo de vocês e             
vejam o que há de parecido e o que há de diferente entre as duas produções.                
Façam os ajustes que acharem necessários para chegar à melhor forma de            
escrever esse nome.” 

● Durante a discussão no quarteto, ande pela sala, observando e dialogando com            
boas reflexões, tais como: 

▪ “Que nome está registrado aqui?” Peça para ler apontando o que escreveram            
nas letras móveis (justificando suas escolhas na escrita); 

● Problematize da seguinte maneira: “Essa dupla registrou de outra forma.          
Observem!” 

 



 

● Em seguida, no quarteto, deixe que discutam a melhor forma de escrever o nome              
ditado por você. 

● Dite o segundo nome e assim sucessivamente realizando os mesmos          
procedimentos. 

● A quantidade de nomes ditados dependerá do grau de envolvimento e atenção dos             
estudantes. Quando sentir que estão cansados, pare e continue em outro dia da             
semana. Não é necessário ditar os participantes de todas as brincadeiras; você            
pode escolher duas delas apenas. 

● No dia das brincadeiras, passe para um quadro visível a todos, as anotações que              
fez no seu caderno pessoal. Faça isso na frente dos estudantes, permitindo que             
observem os procedimentos da ação de copiar. 

● Deixe o quadro ao alcance, para que possam consultá-lo, quando necessário. 
 
Variação da atividade 
 

● Proponha aos estudantes que ditem para o(a) professor(a), letra por letra, o nome             
de alguns colegas que participarão de determinada brincadeira, da seguinte forma:           
“Eu gostaria de dar continuidade ao nosso quadro de participantes e para            
isso preciso que me ditem como escreve Mariana. Preciso que ditem uma            
letra de cada vez. Vamos lá, qual letra devo colocar primeiro?” 

● Quando ditam um nome ao (a) professor (a) ou a um colega, os estudantes              
ampliam as possibilidades de controlar o escrito por meio da leitura e de             
diferenciar o que está escrito do que falta escrever. 

 
O que mais fazer? 
 
Ensine a turma a utilizar os nomes do cartaz como fonte de informação sobre a               
escrita de uma forma geral. Para tanto, sempre que puder, compare a escrita de              
outras palavras com a escrita dos nomes nele listados. Quando surgir dúvidas            
sobre a escrita de palavras entre os estudantes, sugira a eles que busquem a              
solução em determinados nomes do cartaz. 
Compare os nomes, analisando não apenas as letras iniciais, mas também as letras             
finais, as letras do meio das palavras, etc. Proponha outras análises seguindo um             
encaminhamento semelhante ao aqui proposto, tendo como apoio a lista com os            
nomes da turma que os estudantes receberam. 
✔ Quais nomes terminam com “a” e quais terminam com “o”? São nomes de 

meninas ou de meninos? 

✔ Com quais outras letras terminam os nomes das meninas? E os nomes dos             
meninos? 

✔ Quais nomes têm mais letras? Quais têm menos letras? Qual a letra que mais              

 



 

aparece ao final dos nomes da sua turma? 

✔ Em outra ocasião, peça aos estudantes que comparem o próprio nome com            
os nomes da lista, utilizando também os crachás. 

✔ Com que letra começa seu nome? Qual outro nome da lista começa com a              
mesma letra? 

✔ Com que letra termina seu nome? Qual outro nome da lista termina com a              
mesma letra? 

✔ Qual letra mais aparece no início dos nomes da sua turma? 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 

 
 

ATIVIDADE 8 – JOGO DO NOME OCULTO 
 
HABILIDADES 

(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos           
sonoros e letras. 
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus         
sons e suas partes (aliterações, rimas entre outras). 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou         
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas. 

 

PLANEJAMENTO 

● Organização do grupo: em roda, coletivamente. 

● Materiais necessários: cartelas com o nome de cada estudante, confeccionadas 

 



 

anteriormente. 
● Duração aproximada: 30 minutos. 

 
 
 
ENCAMINHAMENTOS 

● Explique aos estudantes que irão participar de um jogo de leitura em que o              
objetivo é descobrir qual é o nome escondido. 

● Selecione previamente as cartelas com os nomes que utilizará nessa rodada. É            
importante que o nome escolhido permita criar um bom contexto de reflexão. Por             
exemplo, selecione o nome MARIANA em uma sala onde há também MARIA            
LUÍSA, MARINA, MARA e MARCOS. As semelhanças quantitativas e         
qualitativas desses nomes promoverão certamente bons problemas aos estudantes. 

● Mostre ao grupo a primeira letra do nome ocultando o resto da palavra e proponha               
a discutirem as relações entre as partes e o todo do nome MARIANA, por              
exemplo. 

● Algumas intervenções possíveis: 

✔ De quem é este nome? 

✔ Alguns acham que é da Maria Luísa, outros acham que é o da Mara e outros                
ainda acham que é do Marcos. Por que pode ser de todos esses? 

✔ Marcos, por que acha que este é o seu cartão? 

✔ Vou agora mostrar a segunda letra, vejam. (mostra MA e oculta o restante).             
Podemos saber, só com essas letras, se esse nome é de Marina ou de Maria               
Luísa? Que tenho que fazer? 

✔ Agora vou mostrar mais uma letra (mostra o pedaço MAR e oculta o             
restante). De quem é este nome? 

✔ Marcos diz que é seu nome. O que acham? 

✔ Mara diz que não é o de Marcos é o seu. Como podemos saber se é de                 
Marcos ou de Mara? 

✔ Vou agora mostrar a última letra desse nome (mostra a última ocultando as             
demais). 

● E assim seguem as intervenções até que o nome possa ser lido. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

. 

 



 

 

 

 
 

ATIVIDADE DE LEITURA DE DIFERENTES TEXTOS 
 

As atividades de leitura, a seguir, devem compor sua rotina de trabalho, com             
uma frequência de ao menos duas vezes por semana. Relembramos, que o objetivo é              
favorecer, com textos variados, o desenvolvimento da competência leitora com fluência           
e autonomia e compreensão.  

 

ATIVIDADE 1A e 1B– CURIOSIDADES 

Por se tratar de informações inesperadas, surpreendentes ou incomuns sobre          
determinado assunto, o gênero curiosidades, aguça na criança o desejo pela informação.            
Esse gênero tem como características a linguagem precisa, objetiva e clara, com um             
texto validado em estudos e pesquisas. 
 

HABILIDADES 

(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do              
professor, entrevistas, curiosidades, entre outros textos do campo das práticas de           
estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura           
composicional, o estilo e a finalidade do gênero. 

(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do              
professor, textos do campo das práticas de estudo e pesquisa (enunciados de tarefas             
escolares, diagramas, curiosidades, relatos de experimentos, entrevistas, verbetes de         
enciclopédia, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a          
estrutura composicional e o estilo do gênero. 

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros         
textuais. 

 

PLANEJAMENTO 

● Organização do grupo: em duplas 

● Materiais necessários: Coletânea do estudante 

● Duração aproximada: 50 minutos 

 

ENCAMINHAMENTO 

 



 

● Inicie a aula explicando aos estudantes que irá ler uma curiosidade.  

● Fale sobre o gênero, dizendo que é uma curiosidade e pergunte se já leram ou               
conhecem algum texto sobre curiosidades. Pergunte se os estudantes sabem qual é            
a finalidade de textos como esse, refletindo sobre sua produção e circulação: quem             
produziu, para quem e para quê, refletindo sobre a função social do mesmo. Retome              
essas questões ao final da leitura, pois elas auxiliarão os estudantes a            
compreenderem a estrutura e características desse gênero 

● Apresente e explore o título do texto: “Por que esses bichinhos dormem tanto”, a              
imagem, perguntando aos estudantes se eles têm ideia do que o texto irá tratar.              
Neste momento, você estará trabalhando com as antecipações dos estudantes          
acerca do texto, assim, após a leitura, serão validadas ou não estas hipóteses. 

● Em seguida, inicie a leitura e avise-os que poderão interromper, se quiserem fazer             
alguma pergunta ou um comentário relacionado à curiosidade. 

● Quando terminar, converse a respeito do que foi lido e sobre o que mais lhes               
chamou a atenção. Nessa conversa, é importante que os estudantes: 
✔ Expliquem o que entenderam. 

✔ Falem sobre o que já sabiam ou não sobre o assunto. 

✔ Troquem opiniões sobre o conteúdo abordado. 

✔ Façam perguntas para obter mais informações. 
✔ Localizem no texto informações importantes como: hábitos e        

características do animal, alimentação, entre outros. Esse momento é         
fundamental para auxiliar os estudantes a desenvolverem a atividade que          
segue após a leitura do texto. 

✔ Não esquecer de antes da aula, preparar a leitura e, se for o caso,              
esclarecer suas próprias dúvidas sobre o conteúdo e/ou o vocabulário do           
texto. 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 

 



 

 
 
ATIVIDADE 1C – TIRINHAS 

 

As tiras em quadrinhos são consideradas um gênero discursivo, com          
expressão gráfica valiosa, diálogos curtos e recursos icônico-verbais próprios         
(balões, onomatopeias, metáforas visuais, figuras cinéticas etc.), que podem se          
apresentar de várias formas e com diferentes contornos na direção vertical ou            
horizontal. 

Para que se compreenda uma tira em quadrinhos, precisamos ler não só            
seu texto, como também as imagens, expressões faciais e corporais dos           
personagens, ícones, balões, quadros, recursos visuais, enfim, todos os elementos          
que fazem parte da estrutura do gênero e que, juntos, dão sentido à narrativa. Tem               
como propósito contar um episódio elaborado, por meio da articulação da           
linguagem verbal e não verbal, caracterizado pelo humor, ironia e desfechos           
inesperados. 

Com as propostas de leitura de tiras em quadrinhos, espera-se que os            
estudantes participem e se constituam em uma comunidade leitora, na sala de            
aula, que apreciem as histórias, se divirtam com elas e comentem com os amigos              
suas impressões. Enfim, a intenção é que desenvolvam procedimentos para a           
leitura e se apropriem das características do gênero, tais como presença de humor;             
marcas de oralidade; uso de onomatopeias, de recursos gráficos visuais e de            
pontuação. 

 
HABILIDADES 

 

(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas,          
relacionando imagens e palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de          

 



 

balões, de letras, onomatopeias). 

(EF15LP18) Relacionar texto verbal a ilustrações e outros recursos gráficos 

(EF15LP02A) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler          
(pressuposições antecipadoras dos sentidos), a partir de conhecimentos prévios         
sobre as condições de produção e recepção do gênero textual, o suporte e o              
universo temático, bem como de recursos gráficos, imagens, dados da obra           
(índice, prefácio etc.), entre outros elementos.  

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e          
durante a leitura do gênero textual. 

 

PLANEJAMENTO 
 

● Organização do grupo: em duplas 
● Materiais necessários: Coletânea do estudante 
● Duração aproximada: 50 minutos 

 
ENCAMINHAMENTO 

 

● Inicie a aula explicando aos estudantes que você apresentará uma história em            
tirinha. 

● Apresente aos estudantes os personagens da tira em quadrinhos e conte que são             
personagens da turma “Bichinhos de Jardim”, da autora Clara Gomes. Fale um            
pouco sobre a autora, se possível, acessar ambientes virtuais para saber mais sobre             
ela e seus personagens. 

● Explore, com eles as imagens contidas na tirinha, observando as características do            
personagem para que o conheça. 

● Discuta com eles se é possível observar algum tipo de comunicação na história. 
● Converse com os estudantes e ouça atentamente as reflexões que eles fazem sobre             

a cena e se são capazes de ouvir e respeitar a opinião do outro. 
● Observe se eles conseguem realizar a leitura da tirinha interpretando-a e           

organizando-a. 
● Levante questões como:  
✔ Que bichinho é esse? Vocês conhecem? 
✔ O que vocês observam na postura do caracol no primeiro quadrinho?  
✔ E no segundo quadrinho, ele está com a mesma postura? 
✔ No terceiro quadrinho, podemos dizer que a expressão dele é a mesma? Por             

quê? 
✔ O que será que ele quis dizer com a expressão “ufa malhei?” 
✔ É possível entendermos uma história mesmo sem texto? 
✔ Essa história tem título? 

 



 

✔ Na sequência, proponha que em duplas os estudantes  
✔ Essa história tem título? Qual título vocês dariam? 

● Na sequência, solicite aos estudantes que discutam nas duplas e façam uma            
interpretação da tirinha. Acompanhe as discussões, circulando entres as duplas          
observando como eles se organizam e interpretam as imagens. 

● Solicite a construção de um pequeno texto para a tirinha, para isso, é importante              
que os estudantes estejam agrupados de maneira produtiva. É importante que           
você, professor(a), acompanhe de pertos seus estudantes, ajudando-os a         
escreverem da melhor forma possível. 

● Após, solicite aos estudantes que socializem suas produções. Abra um espaço           
para que as duplas apresentem e leiam suas produções. Se o tempo permitir, você              
pode selecionar para este momento a produção de uma dupla, preferencialmente a            
que apresentar maiores problemas na escrita, e propor a rescrita da mesma na             
lousa, onde você professor, assumirá o papel de escriba. Este momento é            
fundamental para trabalhar o comportamento leitor, ajudar as crianças a          
observarem as diferenças entre a linguagem oral e escrita e também, a importância             
de sempre revisar o que é produzido, individual e coletivamente.  

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
SITUAÇÕES EM QUE OS ESTUDANTES ESCREVEM POR SI MESMOS 

 

Todos os dias, os estudantes precisam ser colocados em situações em que            
escrevam por si mesmos, nas quais tenham a colaboração dos colegas com quem             
possam trocar informações, com intervenções mediadas por você. Para isso, você pode            

 

Clara Gomes é a criadora da tira em quadrinhos Bichinhos de Jardim, publicada no              
jornal O Globo. Petropolitana, com formação em design gráfico e arte-educação, a            
autora busca a construção de um universo cômico, lúdico, poético e crítico em suas              
tirinhas. Participou de exposições em Recife, São Paulo e Rio de Janeiro e fez parte da                
publicação MSP+50, da Mauricio de Sousa Produções. É mãe do pequeno Júlio e             
companheira do Kadu Castro. 

Disponível em:http://bichinhosdejardim.com/about. Acesso em: 29 out. 2019. 

http://bichinhosdejardim.com/about


 

agrupar os estudantes, seguindo os critérios: 
● Estudantes pré-silábicos com estudantes silábicos com valor sonoro        

convencional; 

● Estudantes silábicos que utilizam as vogais com seus valores sonoros com           
estudantes silábicos que utilizam algumas consoantes, considerando seus        
valores sonoros; 

● Estudantes silábicos que utilizam algumas consoantes com seus valores         
sonoros com estudantes silábico-alfabéticos; ou: 

● Estudantes silábico-alfabéticos com estudantes alfabéticos; ou: 

● Estudantes alfabéticos com estudantes alfabéticos. 

 

ORIENTAÇÕES AO(A) PROFESSOR(A) 

● Oportunize às crianças diferentes materiais de consulta para que se apoiem em            
palavras já conhecidas, para escreverem outras palavras (por exemplo, remeter à           
lista de nomes para que encontrem o nome de um colega cuja escrita compartilha              
algum som com aquele que se deseja escrever). 

● Escreva, à vista dos estudantes, palavras que tenham o mesmo som daquela que as              
crianças desejam escrever (por exemplo, se os estudantes querem escrever a           
palavra MORANGO, você pode escrever MÔNICA, MONTANHA e MOSCA,         
para que se apoiem nessa lista e pesquisem as letras com que iniciarão a escrita da                
palavra desejada). 

● Confronte ideias diferentes dos integrantes do grupo e ofereça informações que os            
ajudem a superar o dilema, especialmente quando ambas as possibilidades são           
válidas (por exemplo, para a escrita da palavra LOBO, um estudante sugere usar o              
O e outro considera que o L é a letra adequada. Nesse caso, você diz que ambas as                  
letras são possíveis e sugere que os estudantes pesquisem na palavra PAULO            
(nome de um dos(as) colegas) como observam que foi grafada a sílaba LO no fim               
da palavra). 

● Questione determinada escrita, que sabe estar aquém daquilo de que os estudantes            
são capazes. 

● Em todas essas situações, o objetivo da atividade é favorecer o avanço dos             
estudantes em relação ao sistema de escrita. 
 

CONDIÇÕES DIDÁTICAS PARA AS SITUAÇÕES DE ESCRITA PELO        
ESTUDANTE 

Para que as situações de escrita pelo estudante façam sentido, é           
importante que as propostas tenham um propósito claro. Ou seja, os estudantes            
escreverão considerando uma finalidade conhecida e compartilhada por todos: 

● Uma lista para ser enviada à merendeira da escola, para que providencie os             
ingredientes necessários para a classe preparar determinado alimento. 

● A legenda que acompanha um desenho, mostrando o que foi aprendido num            
estudo realizado em classe e compartilhado com outros colegas. 

● A escrita do nome de uma brincadeira para, em votação, escolher aquela de que o               

 



 

grupo vai brincar no recreio, etc. 
Para que os estudantes possam delimitar sua atenção às questões          

relacionadas à escrita, é fundamental que o texto seja breve e que possa ser              
combinado previamente entre os autores (os integrantes do agrupamento que          
realiza a escrita). Dessa forma, as questões discursivas são combinadas antes da            
escrita, o texto é memorizado antes de ser escrito, para que, durante a produção, a               
atenção das crianças se volte para os aspectos notacionais, ou seja, para quantas e              
quais letras serão utilizadas na escrita. 

Os estudantes necessitam contar com fontes de informação para que sua           
escrita se aproxime, ao máximo, da escrita convencional. Dessa forma, contar           
com um repertório considerável de “palavras confiáveis”, ou seja, palavras cuja           
escrita convencional seja conhecida de memória ou que estejam facilmente          
acessíveis na classe, é fundamental: 

● Listas com nomes dos(as) colega afixadas nas paredes; 

● As atividades realizadas diariamente, escritas na lousa; 

● Plaquinhas sinalizadoras de onde se guarda cada material na classe; 

● Títulos dos contos nas capas de livros que foram lidos recentemente,           
aos quais os estudantes têm fácil acesso. 

Todas essas são valiosas fontes de pesquisa para a escrita que ocupará as crianças. 
No entanto, todo esse material não deve apenas ficar exposto na classe. É preciso              
que os estudantes saibam o que está escrito em cada um, a partir de propostas em                
que leiam e escrevam tais palavras. As palavras estáveis são acessíveis aos            
estudantes, pois eles sabem recorrer a elas como fonte de consulta, o que lhes              
permite escrever melhor aquilo que ainda não sabem escrever convencionalmente. 
Se, num primeiro momento, é você quem convida os estudantes a consultarem            
essas palavras, sugira buscar o nome de um dos colega ou um dos itens que               
compõem a rotina escrita na lousa para saber que letra deve ser usada para iniciar               
determinada palavra, espera- se que, aos poucos, os estudantes realizem tais           
pesquisas autonomamente. 
 

SITUAÇÕES EM QUE OS ESTUDANTES LEEM POR SI MESMOS 

Em qualquer ato de leitura, o leitor conta com informações prévias que lhe             
permitem antecipar o que, provavelmente, estará escrito num texto. Assim, o           
processo de construir o sentido de um texto é favorecido quando, sobre ele, se              
conta com várias informações diferentes: tudo o que se sabe antes da leitura (onde              
o texto foi publicado, o autor, informações de pessoas próximas que já o leram,              
etc.), as informações não verbais que acompanham o texto escrito (imagens,           
diagramação), as informações textuais que ajudam a delimitar cada parte do texto            
(títulos e subtítulos). Além disso, a clareza do leitor quanto ao que se espera              
realizar (seus objetivos de leitura), fará com que a atividade seja mais ou menos              
complexa, definindo a profundidade da leitura. Tudo isso contribui para que o            
leitor construa o significado do texto, favorecendo o processamento das          
informações obtidas pela exploração daquilo que está escrito. 

As crianças, que ainda não dominam o sistema alfabético de escrita, não são             
capazes de ler com autonomia. Se observadas, no entanto, algumas condições, é            

 



 

possível propor a realização de atividades relacionadas à leitura. 
Em determinadas circunstâncias, o conteúdo de um texto já pode ser bem            

conhecido das crianças. Em alguns casos, sua organização favorece a          
memorização (como ocorre com as parlendas, poemas e outros textos organizados           
em versos). Em outros, além de serem textos simples, o(a) professor(a) traz várias             
informações sobre aquilo que contêm. É o caso das listas, em que ele informa              
todos os itens que as compõem, porém não indica a ordem em que estão dispostos.  

Mesmo que ainda não saibam ler, no sentido convencional, tais condições           
permitem que as crianças coordenem as informações prévias que possuem (o texto            
memorizado ou os itens que já sabem constar de uma lista) para tentar identificar,              
no texto escrito, onde está escrita cada parte, arriscando diferentes possibilidades           
de leitura. Em todos os casos, seja nos textos memorizados, seja nas listas, o              
desafio de leitura proposto aos estudantes é o de descobrir “onde está escrito”             
aquilo que se sabe estar escrito. 
 

O QUE OS ESTUDANTES APRENDEM NAS AULAS DE LEITURA POR 
SI MESMOS, ANTES QUE LEIAM CONVENCIONALMENTE 

Um exemplo nos ajudará a compreender melhor o que se aprende numa situação             
como a que foi descrita acima: 

Vamos acompanhar Maria lendo o título de sua história predileta. 
Maria, uma menina de 5 anos, não sabe ler. No entanto, ela adora ouvir histórias.               

Seu professor costuma ler muitos livros, mas Maria tem um que é seu preferido: “A               
BELA ADORMECIDA”. 

De tanto observar as pessoas lendo e manuseando o livro, a menina já sabe 
várias informações sobre o texto, por exemplo, sabe o que está escrito na capa. 

Maria sabe exatamente o que está escrito no título, mas não conseguiria chegar             
sozinha a essa conclusão. Precisou contar com a ajuda de leitores que, todas as vezes em                
que ela perguntou “o que está escrito aqui?”, informaram-lhe sempre da mesma forma:             
A BELA ADORMECIDA. 

Como se trata de um texto curto, a menina conseguiu memorizá-lo e, sabendo o              
que está escrito, Maria começou a fazer uma brincadeira fundamental para ampliar seus             
conhecimentos sobre a escrita: ler, buscando relacionar o que dizia às partes escritas.             
Aparentemente um simples “faz de conta”, mas na verdade uma investigação: tentava            
compreender a que parte do falado correspondia cada letra ou sequência de letras. 

Depois de algumas tentativas de leitura, Maria não chegou a desvendar o            
mistério (ela ainda precisava de tempo, novas oportunidades de contato com a escrita e              
acesso a outras informações), mas descobriu algumas coisas: 

● Assim como seu nome, A BELA ADORMECIDA termina com a letra A. Maria             
também reconhece, tanto em seu nome como no título, o som do A no final. 

● Como o(a) professor(a) faz muitas brincadeiras com os nomes dos colegas da            
classe, percebe a semelhança sonora entre o início do nome de sua amiga Beatriz              
com a parte do título que diz BELA. Além disso, observa que a letra inicial do                
nome da colega aparece no título (o B). Com essas pistas, considera que ali pode               
estar escrita essa palavra, mas não sabe bem onde termina. 

 



 

● Em sua classe há muitas crianças e há várias brincadeiras em que precisam ler os               
nomes dos colegas. Ela já consegue reconhecer o nome de vários colegas,            
inclusive o de suas melhores amigas: LARISSA e DANIELA. Ao ler o título, na              
palavra BELA encontra o L de LARISSA. E na palavra ADORMECIDA           
identifica o D, da amiga DANIELA. 

Assim como ocorreu, nesse exemplo, quando contam com muitas         
informações sobre aquilo que está escrito num texto, as crianças podem realizar            
algumas atividades de leitura. Ao fazer isso, elas coordenam várias informações.           
Aquilo que sabem e observam sobre: 

● o texto; 

● o sistema de escrita alfabético; 

● o texto escrito propriamente. 

Nessa coordenação do que sabem antes da leitura com o texto, as            
crianças ampliam seu conhecimento sobre o funcionamento do sistema de escrita,           
ou seja, as atividades de leitura pelo estudante contribuem para aprender a ler. 

 

LER ANTES DE SABER LER CONVENCIONALMENTE – DICAS 

Para que realizem atividades desse tipo, é preciso que os estudantes se            
sintam à vontade para “arriscar”. Algumas atividades de leitura são mais viáveis            
que outras para crianças que ainda não dominam o sistema de escrita alfabético. 

Por exemplo, propor a leitura de uma lista de títulos de contos será             
inviável para crianças, que ainda não dominam a leitura convencional, se elas não             
tiverem acesso a informações sobre os títulos que compõem essa lista. Perguntar            
às crianças, que ainda não leem convencionalmente, “o que está escrito em cada             
item da lista?”, será uma atividade difícil demais para elas. 

Se, no entanto, antes de propor a atividade, você informar quais são os             
títulos que constam da lista, sem dizer onde se encontra cada um, os estudantes              
contarão com informações que lhes permitirão realizar antecipações pertinentes.         
Nesse caso, a atividade proposta é bem diferente: o problema dos estudantes não é              
mais descobrir “o que está escrito”, pois essa informação já lhes foi dada por              
você. Trata-se de saber “onde está escrito” cada título. Localizar uma informação            
que se sabe constar no texto é um desafio possível, mesmo para crianças que não               
leem com autonomia, pois elas podem se basear em seus conhecimentos das letras             
(a letra inicial ou final, entre outros) para antecipar o que pode estar escrito em               
cada um dos itens. 

Outra proposta que pode ser realizada nas classes de alfabetização é           
propor , entre dois itens de uma lista, às crianças que descubram o que diz em                
cada um, ou seja, você diz “um destes títulos é ‘Chapeuzinho Vermelho’, o outro              
é ‘Os três porquinhos’, qual é qual?” Essa é uma variação que torna a atividade               
possível para as crianças que encontrarem dificuldades em localizar um item entre            
várias opções da lista. 

No caso de atividades realizadas a partir de textos memorizados          
(parlendas, poemas, adivinhas, etc.), o conhecimento prévio do texto faz com que            
os estudantes tenham as informações necessárias sobre “o que está escrito” e            
possam se dedicar a buscar “onde está escrita cada parte do texto”, utilizando,             

 



 

também nessa situação, os conhecimentos já construídos sobre o sistema de           
escrita. 

Das primeiras vezes em que atividades como essas são propostas, a           
reação inicial das crianças é a perplexidade, afinal, ainda não sabem ler. Outra             
reação possível é tentar adivinhar onde estão as informações solicitadas por você. 

Essas primeiras tentativas não podem ser consideradas leituras, pois as          
crianças não se basearam em nenhuma informação do texto escrito para antecipar            
determinado conteúdo. É preciso, inicialmente, intervir propondo perguntas que         
ajudem as crianças a considerar critérios que apoiem sua leitura. Algumas dessas            
perguntas são: 

✔ Com que letra começa determinada palavra que se deve buscar numa lista? 

✔ Com que letra termina? 

✔ Há algum colega na classe cujo nome se inicie pelo mesmo som que a              
palavra que deve ser buscada? 

Para facilitar tais leituras, é interessante, também, propor inicialmente listas          
compostas por poucos itens, em que as letras iniciais sejam diferentes entre si. Por              
exemplo, ao propor a leitura de uma lista dos materiais escolares, é pertinente que,              
inicialmente, essa lista contenha apenas os seguintes itens: 
 

 

Sabendo quais são os itens, mas não sabendo a ordem em que aparecem,             
devem localizar a palavra APONTADOR. 

À medida que os estudantes se familiarizam com atividades desse tipo, os            
desafios podem aumentar, tanto ao incluir um número maior de itens na lista             
como ao inserir palavras que se iniciem e/ou terminem pelas mesmas letras,            
forçando, assim, as crianças a considerar novos indícios além daqueles que já            
consideram. Por exemplo, uma lista de frutas pode contar com itens como: 
 

 

 

 
ABACAXI  
ABACATE 
 MORANGO 

 
MANGA  
MAÇÃ  

MELANCIA 
 



 

É interessante que as atividades de leitura pelos estudantes sejam          
propostas coletivamente, num primeiro momento, para que todos possam observar          
as pistas escritas utilizadas por algumas crianças em suas tentativas de localizar as             
palavras solicitadas. Quando já estiverem familiarizadas com atividades desse         
tipo, as propostas em pequenos grupos (quartetos ou duplas) ou individualmente           
também podem ser feitas. Em todas as situações, é produtivo realizar intervenções            
em que você solicita aos estudantes que justifiquem suas escolhas, ou seja, que             
expliquem os critérios utilizados para antecipar que, em determinada palavra ou           
verso (num texto memorizado, por exemplo), pode-se ler determinado conteúdo. 
 

CONDIÇÕES DIDÁTICAS PARA AS SITUAÇÕES DE LEITURA DO        
ESTUDANTE 

Para que os estudantes tenham a possibilidade de ler, sem que ainda            
tenham o domínio da leitura convencional, é preciso que contem com o máximo             
de informações sobre o texto proposto para a leitura. Esse conhecimento permitirá            
que façam antecipações pertinentes sobre o que pode estar escrito e verifiquem se             
tais antecipações são adequadas. 

No caso dos textos organizados em versos (parlendas, cantigas, poemas,          
adivinhas), é importante que já os tenham aprendido de memória. A memorização            
se dá naturalmente, pois é comum que as parlendas sejam recitadas durante as             
brincadeiras, que as adivinhas façam parte do repertório do grupo (se houve uma             
proposta anterior de aprender adivinhas para propor para os familiares, por           
exemplo) e que os poemas tenham sido previamente aprendidos (um poema que            
foi escolhido como o preferido pelos estudantes. Essa memorização viabilizará a           
leitura de tais textos por parte das crianças, que procurarão coordenar aquilo que             
dizem em voz alta (o texto decorado) com o texto que está escrito. 

Além de antecipar o que deve estar escrito, os estudantes também devem            
contar com recursos que lhes permitam verificar se determinada antecipação é           
realmente pertinente. Para isso, é preciso garantir situações variadas em que as            
crianças reflitam sobre a escrita, especialmente quando se dedicam a ler e a             
escrever as palavras cuja forma convencional já é conhecida, bem como o            
conhecimento das letras que compõem tais palavras. 
 
LISTAS 
 
O TRABALHO COM LISTAS 

 
As listas compõem um tipo de texto muito presente no dia a dia das              

pessoas. Listar significa relacionar nomes de pessoas ou coisas para a organização            
de uma ação. Por exemplo: lista de convidados para uma festa, lista dos produtos              
para comprar, lista dos compromissos do dia, lista das atividades que serão            
realizadas na sala de aula, etc. Por ter uma estrutura simples, a lista é um texto                
privilegiado para o trabalho com estudantes que não sabem ler e escrever            
convencionalmente, mas é importante que você proponha a escrita de listas que            
tenham alguma função de uso na comunidade ou na sala de aula. A escrita de               

 



 

listas de palavras que começam com a mesma letra ou outras similares é             
inadequada, pois descaracteriza a função social desse texto. 

Por isso, ao planejar atividades com esse tipo de texto, é importante            
considerar: 
Atividades de leitura de listas: é fundamental propor atividades de leitura pelo            
estudante. Por exemplo: atividades em que recebam uma lista com os títulos dos             
contos lidos ou dos personagens conhecidos e tenham que localizar determinados           
personagens ou títulos (é possível, por exemplo, entregar uma cédula para que os             
estudantes elejam, entre os títulos de duas ou mais histórias já conhecidas, qual             
será relida por você); e ainda, a leitura da lista de ajudantes do dia, da lista de                 
atividades que serão realizadas no dia (rotina), da lista dos aniversariantes do mês,             
etc. 
Atividades de escrita de listas: por ser um gênero de estrutura simples, as             
atividades de escrita de listas possibilitam que os estudantes pensem muito mais            
na escrita das palavras (que letras usar, quantas usar, comparar outras escritas,            
etc.). Você deve propor atividades de escrita de listas das quais os estudantes             
possam de alguma forma fazer uso. Por exemplo: escrever a lista dos contos lidos,              
a lista dos animais que já foram estudados e dos que ainda pretendem estudar, a               
lista dos personagens preferidos, etc. Vale ressaltar que, quando propomos a           
escrita de um texto visando à reflexão sobre o sistema de escrita, em que não há                
um destinatário específico, é fundamental aceitar as ideias das crianças sobre a            
escrita e colocar questões para que confrontem suas hipóteses. Nesses casos,           
também não é aconselhável corrigir, escrever por baixo , enfim, fazer uso de             
recursos similares, pois o objetivo não é a escrita convencional nem a legibilidade             
do texto. Ao planejar atividades de produção de listas, considere que é possível             
propor que os estudantes ditem o texto para você escrever, que escrevam reunidos             
em grupos ou duplas ou ainda, que escrevam utilizando outros suportes, além do             
lápis e papel, como as letras móveis. 
Atividades de reflexão sobre a escrita: sempre que for possível favorecer a            
reflexão dos estudantes sobre a escrita, proponha comparações entre palavras que           
começam ou terminam da mesma forma (letras, partes da palavra). As listas são             
ótimos textos para a realização dessas atividades. Como é um texto que favorece a              
reflexão sobre o sistema de escrita, sua utilização deve ser mais intensa enquanto             
houver estudantes que não leem e escrevem convencionalmente. É importante          
frisar que as listas são textos com propósitos específicos: têm por função            
organizar dados ou então servem de apoio à memória. Assim, procure sempre            
apresentar listas aos estudantes que tenham também um propósito. Além disso, os            
elementos de uma lista costumam estar organizados de acordo com um critério, e             
esse critério precisa ser conhecido e compreendido pelos estudantes. Isso não           
acontecerá se o critério da lista for, por exemplo, “palavras que começam com M”              
– a menos, é claro, que seja uma agenda ou uma lista telefônica. 

Apresentamos, a seguir, algumas sugestões de listas que podem ser          
usadas em atividades de leitura e de escrita – aproveite-as para desenvolver            
atividades variadas, seguindo encaminhamentos semelhantes aos propostos aqui. 

 

 



 

PARA A ESCRITA 

 

Aqui estão algumas listas que você pode usar em atividades de escrita: 
 

● Ingredientes de uma receita; 

● Animais que serão estudados em um projeto; 
● Títulos de histórias já lidas na classe; 
● Utensílios de cozinha; 
● O que levar em um passeio ou excursão da escola; 
● O que levar em um piquenique; 
● Brincadeiras tradicionais que podem ser ensinadas pelo(a) professor(a) de 

Educação Física. 
 

PARA LEITURA  

 

Veja a seguir outras ideias para um trabalho de leitura de listas: 

● Separar, em uma lista com personagens de contos misturados, aqueles de uma 
determinada história; 

● Marcar, em uma lista, a história que deseja ouvir novamente. Marcar, em uma 
lista de ingredientes, aqueles que o(a) professor(a) ditar; 

● Marcar, em uma lista de cantigas, aquelas que farão parte da Coletânea de 
Cantigas da Classe; 

● Em uma lista de brincadeiras, marcar aquelas que o(a) professor(a) ditar. 
 
LEITURA E ESCRITA DE LISTA PELO ESTUDANTE 

 
HABILIDADES 

 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos           
sonoros e letras. 
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus         
sons e suas partes (aliterações, rimas entre outras). 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim).  
(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do(a)              
professor(a) ou já com certa autonomia, listas, bilhetes, convites, receitas, instruções           
de montagem (digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida 
(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor,             

 



 

listas, avisos, convites, receitas, instruções de montagem, legendas para álbuns, fotos           
ou ilustrações (digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida            
cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura          
composicional e o estilo do gênero. 

  
PLANEJAMENTO  

 
● Organização do grupo: em duplas, formadas por estudantes que ainda não           

dominam o sistema alfabético de escrita e escrevem segundo hipóteses próximas. 
● Materiais necessários: Material do estudante, neste caso utilize a atividade de           

leitura de lista de frutas. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 
ATENÇÃO: Apesar da presença das imagens, não se trata de uma atividade de             
ligar imagens às palavras. É importante que o(a) professor(a) realize os           
encaminhamentos propostos para a leitura da lista. 

● Organize as duplas, considerando seus conhecimentos sobre o sistema de escrita. 

● Converse com os estudantes sobre a tarefa a ser realizada: localize os nomes das              
frutas que aparecem nas imagens com seus respectivos nomes. Certifique-se de           
que todos reconhecem as frutas das imagens. 

● Professor(a), veja que os nomes das listas oferecem boas problematizações: há           
três frutas que se iniciam com A (abacate, abacaxi e ameixa); melancia e morango              
com M; as demais começam com letras diferentes e, portanto, terão as letras             
iniciais e finais para serem tomadas como referência na leitura. 

● Comece pedindo a seus alunos(as) que localizem, por exemplo, onde está escrito            
ABACATE, incentive-os a pensarem qual letra é boa para começar a escrever            
abacate. Como há na lista três palavras iniciadas com A, os estudantes precisarão             
olhar para outro índice. Se identificarem a letra final, logo chegarão à palavra já              
que apenas abacate termina com E. Nem sempre os estudantes se referem à letra              
final, podem olhar, por exemplo, a letra T, “abacate tem T”. 

● Solicite a localização das demais palavras e acompanhe o trabalho dos estudantes            
nas duplas, problematizando e observando as estratégias que utilizam para a           
localização das palavras. 

● Oriente a localização da palavra MELANCIA. Possibilite que os estudantes          
compartilhem suas estratégias para localizar a palavra: alguns podem fazer          
referência a nomes como Melina. Problematize o motivo de não poder ser em             
MORANGO. Incentive os alunos a explicarem que, apesar de começar com a            
mesma letra, não termina com o mesmo som e nem possui as mesmas de Melina. 

● Ao solicitar a localização das demais palavras, peça que justifiquem sempre que            
acertarem; discuta as diferentes opções dos estudantes, peça que mostrem as letras            
nas quais se apoiaram e expliquem suas escolhas. 
 

 



 

O QUE MAIS FAZER? 
Ao acompanhar o trabalho dos estudantes, você vai identificando seus saberes e            

suas estratégias, validando o que sabem/aprenderam, possibilitando que nos         
agrupamentos aconteçam as trocas de informações entre os estudantes. À medida em            
que os estudantes se apropriam do conhecimento das letras iniciais e finais, você             
deve aumentar o grau de dificuldade das listas apresentadas, ou seja, colocar            
intencionalmente palavras que começam e terminam com as mesmas letras,          
obrigando os estudantes a olharem para outros indícios. 

Faça perguntas como: “As duas começam e terminam com o mesmo som, como             
vocês sabem que é esta e não aquela?” “Vocês têm certeza disso?” As demais listas               
que aparecem na coletânea dos estudantes devem ser estudadas por você para que             
escolha as problematizações a serem feitas, a partir das palavras que estão presentes             
nelas. Elabore você mesmo outras atividades semelhantes a essas. No material do            
estudante, têm outas listas a serem trabalhadas. Caso tenha estudantes que já            
localizam as palavras com muita facilidade, ou seja, já leem, peça a eles que              
escrevam os nomes. 

 
ATIVIDADES DO ESTUDANTE 
 

 

 



 

 
 

 



 

 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 

 
 
 

 



 

 

 
 
 

 
ATIVIDADE 10 - O QUE TEM NA COZINHA DA BRUXA 
 
HABILIDADES 

 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos           
sonoros e letras. 
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus         
sons e suas partes (aliterações, rimas entre outras). 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 
(EF01LP01) Reconhecer que textos de diferentes gêneros são lidos e escritos da            
esquerda para a direita e de cima para baixo na página. 

 



 

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor,             
listas, avisos, convites, receitas, instruções de montagem, legendas para álbuns, fotos           
ou ilustrações (digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida            
cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura          
composicional e o estilo do gênero. 

 
PLANEJAMENTO 

 

● Organização do grupo: em duplas nas quais ambos ainda não dominem o sistema             
alfabético de escrita e escrevam segundo hipóteses próximas; os que já escrevem            
convencionalmente também devem formar duplas e desenvolver a atividade. 

● Materiais necessários: lápis e papel/ uso de letras móveis. No material do            
estudante há mais exemplos deste trabalho. 

● Duração aproximada: 50 minutos. 
 

ENCAMINHAMENTOS 

● Antes de começar a atividade, planeje a organização das duplas considerando os            
conhecimentos dos estudantes sobre o sistema de escrita. Lembre-se de,          
periodicamente, fazer a sondagem para saber em que momento se encontra cada            
um. Em relação às suas hipóteses de escrita, considere que podem ser agrupados: 

✔ Estudantes pré-silábicos com estudantes silábicos com valor sonoro        
convencional; 

✔ Estudantes silábicos que utilizam as vogais com seus valores sonoros com           
estudantes silábicos que utilizam algumas consoantes, considerando seus        
valores sonoros; 

✔ Estudantes silábicos que utilizam algumas consoantes com seus valores         
sonoros com estudantes silábico-alfabéticos. 

✔ Estudantes silábico-alfabéticos com estudantes alfabéticos; 

✔ Estudantes alfabéticos com estudantes alfabéticos. 

● A proposta de escrever a lista do que poderiam encontrar na cozinha de uma bruxa               
pode ser bem divertida. Converse com a classe e relembre o que sabem a respeito               
de bruxas, pelas histórias que já conhecem. Será bem interessante. 

● Incentive as sugestões bem-humoradas de ingredientes e objetos inusitados. Além          
dos caldeirões, é possível que mencionem: asas de morcego, olhos de barata,            
gosmas de lesma e outros similares. É importante que entrem na brincadeira e se              
sintam à vontade para sugerir os elementos mais absurdos. O levantamento oral            
descontraído é muito produtivo; quando forem cuidar de escrever de fato, terão            
muitas ideias entre as quais escolher. 

● A proposta aqui é de escrita espontânea, para que os estudantes mobilizem tudo o              
que sabem sobre o funcionamento do sistema de escrita. Assim, não é o caso de               
escrever as sugestões na lousa, pois isso transformaria a atividade em mera cópia             
ou em exercício de memória. 

● Relembre aos estudantes que, como se trata de uma atividade em duplas, precisam             

 



 

discutir suas ideias com o colega, até chegarem a um acordo. 
● Quando todos tiverem terminado ou o tempo previsto se esgotar, peça que cada             

dupla escolha o elemento mais engraçado de sua lista para contar aos colegas.             
Organize na lousa uma grande relação daquilo que se pode encontrar na cozinha             
de uma bruxa. 

 
O QUE FAZER... 

... para atender o maior número de crianças que necessitam de ajuda? 

● Circule pela classe, observe especialmente as duplas de estudantes que ainda não            
escrevem convencionalmente. Verifique se o trabalho está sendo produtivo e, se           
for o caso, interfira sugerindo que: 

● Cada um dê sugestões para acrescentar à lista. Pergunte, por exemplo: O que mais              
poderemos encontrar na cozinha da bruxa? 

● Solicite aos estudantes que opinem em relação à escrita. Pergunte, por exemplo:            
Com que letra se escreve...? Você concorda que é com essa letra, como disse seu               
colega? Se perceber que eles têm dificuldades para refletir sobre as letras, ofereça             
as informações necessárias, dê dicas que os ajudem a continuar o trabalho. Faça             
perguntas do tipo: O que podemos escrever agora? Com que letra vocês acham             
que começa? Vocês acham que o nome da colega pode ajudá-los a escrever essa              
palavra? 

● De maneira geral, evite ficar muito tempo com a mesma dupla. Faça pequenas             
intervenções e deixe-os buscar sozinhos as soluções, a partir de suas sugestões.            
Enquanto isso, circule e oriente outros estudantes, mas não se esqueça de voltar às              
mesmas duplas e certificar-se de que utilizaram a ajuda fornecida por você. Por             
outro lado, sabemos também que alguns estudantes necessitam de nossa ajuda.           
Nesse caso, dedique a esses mais tempos. 

 
... para problematizar aquilo que sabem, procurando promover avanços? 

● Em duplas que estão trabalhando produtivamente, você pode intervir de forma a            
problematizar aquilo que sabem: 

● Aponte uma palavra que foi escrita silabicamente, incluindo somente vogais, e           
peça que leiam o que quiseram escrever. Por exemplo: para AEO, os estudantes             
podem ler CALDEIRÃO. 

● Você pode remeter ao nome de um colega que contenha um dos sons da palavra               
que escreveram. Por exemplo, nesse caso, você pode dizer: CALDEIRÃO começa           
com as mesmas letras de CAMILA. Como é que se escreve Camila? Enquanto             
procuram resolver, ajude outros estudantes e volte mais tarde, para conferir o que             
fizeram com a informação que você forneceu. 

● Para as duplas com maior dificuldade na construção da escrita das palavras,            
ofereça o alfabeto móvel, orientando que cada aluno coloque uma letra por vez e              
justifique sua escolha para o colega, que continuará a escrita colocando mais uma             
letra; isso deve ser feito até que considerem a palavra escrita integralmente. Você             
poderá fazer perguntas como no item acima. 

● Remeta às crianças a diferentes materiais de consulta para que se apoiem em             
palavras já conhecidas para escrever outras palavras (por exemplo, remeter à lista            

 



 

de nomes para que encontrem o nome de um colega cuja escrita compartilha             
algum som com aquele que se deseja escrever); 

● Escreva, à vista dos estudantes, palavras que tenham o mesmo som daquela que as              
crianças desejam escrever (por exemplo, se os estudantes querem escrever a           
palavra MORANGO, você pode escrever MÔNICA, MONTANHA e MOSCA,         
para que se apoiem nessa lista e pesquisem as letras com que iniciarão a escrita da                
palavra desejada); 

● Confronte ideias diferentes dos integrantes do grupo e ofereça informações que os            
ajudem a superar o dilema, especialmente quando ambas as possibilidades são           
válidas (por exemplo, para a escrita da palavra LOBO, um aluno sugere usar o O e                
outro considera que o L é a letra adequada. 

● Nesse caso, diga que ambas as letras são possíveis e sugira que os estudantes              
pesquisem na palavra PAULO (nome de um dos(as) colegas) como observam que            
foi grafada a sílaba LO no fim da palavra); 

● Questione as escritas, que sabe estar aquém daquilo de que os estudantes são             
capazes. 
 

...para oferecer desafios também aos estudantes com escrita alfabética? 

● Os estudantes com escrita alfabética terão desafios relacionados à ortografia e à            
separação entre palavras. É importante que discutam entre si sobre a melhor            
maneira de escrever determinado item da lista. Como têm mais facilidade para            
escrever, espera-se que incluam mais elementos em suas listas. 
 

... outras considerações 

● Os estudantes necessitam contar com fontes de informação para que sua escrita se             
aproxime, ao máximo, da escrita convencional. Dessa forma, contar com um           
repertório considerável de “palavras confiáveis”, ou seja, palavras cuja escrita          
convencional seja conhecida de memória ou que estejam facilmente acessíveis na           
classe, é fundamental: 
✔ Listas com nomes dos colegas afixadas nas paredes; 
✔ As atividades realizadas diariamente, escritas na lousa; 
✔ Plaquinhas sinalizadoras de onde se guarda cada material na classe; 
✔ Os títulos dos contos nas capas de livros que foram lidos recentemente, aos             

quais os estudantes têm fácil acesso. 
✔ Poemas, parlendas ou músicas já trabalhadas e registradas em cartazes. 

● Todas essas são valiosas fontes de pesquisa para a escrita que ocupará as crianças.              
No entanto, todo esse material não deve apenas ficar exposto na classe. É preciso              
que os estudantes saibam o que está escrito em cada um, a partir de propostas em                
que leiam e escrevam tais palavras. As palavras estáveis são acessíveis aos            
estudantes, pois eles sabem recorrer a elas como fonte de consulta, o que lhes              
permite escrever melhor aquilo que ainda não sabem escrever convencionalmente.          
Se, num primeiro momento, é você quem convida os estudantes a consultarem            
essas palavras, sugira buscar o nome de um dos colegas ou um dos itens que               
compõem a rotina escrita na lousa, para saber que letra deve ser usada para iniciar               

 



 

determinada palavra. Espera-se que, aos poucos, os estudantes realizem tais          
pesquisas autonomamente. No material dos estudantes, há outras propostas de          
atividades de leitura e escrita de listas, porém você, professor(a) deve propor            
outras semelhantes. 

A escrita e leitura de textos de memória (cantigas, poemas, parlendas) 

É importante que os estudantes tenham a oportunidade de participar de práticas            
com a leitura e escrita de textos que conhecem de memória (parlendas, adivinhas,             
canções, cantigas populares, quadrinhas, trava-línguas, poemas etc.), diariamente, no         
início do ano, ou enquanto a maior parte da turma ainda não estiver lendo              
convencionalmente. 

As atividades de leitura e escrita com esses textos, que pertencem à tradição oral              
(e que eles conhecem de memória), podem possibilitar avanços dos estudantes na            
compreensão do sistema alfabético de escrita, pois possuem rima fácil e destina-se a             
entreter as crianças ao recitarem, principalmente em jogos de recreação infantil,           
cantigas e também em textos folclóricos. 

Com o texto em mãos, que sabem de cor, o estudante tem o desafio de ajustar                
aquilo que fala ao que está escrito e, nessa tentativa, acaba por analisar o texto e buscar                 
relações entre as letras e os sons. Cada estudante solucionará esse problema na medida              
de suas possibilidades, por exemplo, se chegarem ao fim do texto muito antes de              
terminarem de recitar, na próxima vez tentarão apontar com o dedo mais devagar.             
Outros, como os silábicos, ao chegarem ao final dos versos, procuram analisar as pistas              
qualitativas, ou seja, checam se o som que estão recitando corresponde à letra do fim               
do verso, isto é, uma atividade que propicia desafios para diferentes níveis de             
conhecimento, o que acaba promovendo aprendizagem para todos os estudantes. 

Esses textos, além de oferecerem ótimas situações de reflexão sobre o sistema,            
são adequados para essa faixa etária, pois são próprios das brincadeiras da infância, são              
divertidos e têm um forte componente lúdico. 

Em função disso, convém lembrar que, embora sejam excelentes para promover           
o avanço na compreensão do sistema de escrita, esses textos devem ser explorados             
antes em seu próprio sentido, naquilo que têm de inusitado, de engraçado, de diferente.              
É importante dar aos estudantes um tempo para que conheçam o texto, possam             
compreendê-lo, apreciá-lo e divertir-se com ele. As atividades sugeridas podem ajudar           
muito nos avanços da escrita. 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 



 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 

UNIDADE 2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ATIVIDADES HABITUAIS -  LEITURA PELO(A) PROFESSOR(A) 

HABILIDADES 
 

(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do campo artístico literário:          
contos, fábulas, lendas, entre outros. 
(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes textos do campo artístico          
literário (contos, fábulas, lendas, entre outros), os elementos constituintes da          
narrativa: personagens, narrador, conflito, enredo, tempo e espaço. 
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem parte do mundo da ficção e             
apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua         
diversidade cultural, como patrimônio artístico da humanidade 
(EF15LP18) Relacionar texto verbal a ilustrações e outros recursos gráficos.  
 

PLANEJAMENTO 
 

● Organização do grupo: a atividade é coletiva, os estudantes podem estar em seus 
lugares, organizados num círculo, no chão ou em outros ambientes fora da sala de 
aula. 

● Materiais necessários: o texto que será lido por você. 
● Duração aproximada: 30 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Antes da aula, leia o texto várias vezes para aprimorar sua leitura e antecipar              

possíveis dificuldades dos estudantes. Se houver palavras que você julgue que           
serão mais difíceis, informe-se sobre seu significado. 

● Informe o título, mostre a ilustração, indicando onde está escrito o título, os             
autores, ilustradores e editora, se possível.  

● Proponha que, a partir do título e da ilustração, os estudantes antecipem o assunto              
do texto. 

● Leia a história. De tempos em tempos, você pode realizar pequenas interrupções            
para que as crianças digam o que acham que acontecerá. 

● As interrupções que você propõe ou as solicitadas pelos estudantes não devem ser             
frequentes, nem longas, evitando assim que as crianças percam a sequência da            
narrativa. 

● Finalize a leitura, propondo aos estudantes que comentem suas impressões do           
texto, perguntando “O que vocês acharam?”, “De que parte mais gostaram”.           
Por quê?”. Procure explorar esses comentários com novas perguntas, buscando          
favorecer que os aprofundem.  

 



 

● Terminada a leitura, proponha que voltem aos seus lugares. Não é necessário            
propor atividades de reconto, desenhos sobre a história ou dramatizações. É           
importante que as crianças vivam a leitura de histórias como uma atividade que             
tem interesse em si mesma. Se em todos os momentos for solicitado que façam              
outras atividades a partir da leitura, as crianças não as percebem como momentos             
prazerosos, de fruição, mas como preparação para realizar outras propostas. 

● Realize outras leituras, utilizando as orientações dadas na Unidade 1,          
diversificando os gêneros. 
 

 

 

 



 

 
 
ATIVIDADE 2 - TEXTO DA ESFERA JORNALÍSTICA 
 
HABILIDADES 

 
(EF15LP01) Compreender a função social de textos que circulam em campos da            
vida social dos quais participa cotidianamente (na casa, na rua, na comunidade, na             
escola) e em diferentes mídias: impressa, de massa e digital, reconhecendo a            
situação comunicativa.  
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e          
durante a leitura do gênero textual. 
(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do              
professor, textos do campo da vida pública (fotolegendas, manchetes, lides em           
notícias, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a          
estrutura composicional e o estilo do gênero. 

 
PLANEJAMENTO 

 



 

 
● Organização do grupo: a atividade é coletiva. 
● Materiais necessários: notícia a ser lida que poderá ter como portador o jornal             

impresso ou virtual. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS  

 
Antes da Leitura: 

● Selecione uma notícia adequada à faixa etária dos estudantes, porém que não seja             
apenas de encartes infantis. As crianças se interessam e têm conhecimentos de            
assuntos diversos, pois ouvem comentários em casa. 

● Prepare a leitura e informe-se mais sobre o conteúdo e o vocabulário do texto. 
● Explique aos estudantes que você lerá uma notícia. Comente de onde foi retirada.             

Se for de jornal impresso, mostre o jornal, bem como a primeira página do              
caderno ou suplemento em que foi publicada. Caso seja uma notícia retirada de             
um jornal online, nesse caso mostre o site, socialize o endereço eletrônico e             
explique aos estudantes sobre essa possibilidade. 

● Dê informações sobre o tema da notícia e possibilite que eles contem o que sabem               
sobre o assunto. 

● Para ampliar o conhecimento dos estudantes sobre o assunto, procure contar-lhes           
curiosidades e mostrar fotos que acompanham a notícia. 

Durante a Leitura: 
● Avise que poderão interromper, se quiserem fazer alguma pergunta ou um 

comentário relacionado à notícia. 
Após a leitura: 

● Converse a respeito do que foi lido e sobre o que mais lhes chamou a atenção. 
Nessa conversa, é importante que os estudantes: 

● Expliquem o que entenderam; 
● Troquem opiniões sobre o conteúdo abordado; 
● Façam perguntas para obter mais informações.  

 

 

 



 

 
Fonte: Texto elaborado pela equipe CEIAI/SEDUC especialmente para o Ler Escrever - 2020 

 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE  

 

 



 

 

 
 
 

MODELO PARA LEITURA DE UMA NOTÍCIA FEITA PELO (A) PROFESSOR (A) 
 
 

 
 

 



 

  
 

 

Antes da Leitura Conte aos estudantes a origem da notícia: Jornal da USP 
Site: se houver – Ex.  https://jornal.usp.br/ 
Se possível, explore o site com os estudantes, mostrando         
como o jornal em formato eletrônico se organiza.        
(lembre-se de que as notícias são atualizadas diariamente.) 
 
Explore o título da notícia e façam perguntas como: Do          
que vai tratar a notícia? 
O que o título, “Livro apresenta 24 novas espécies de 
dinossauros que viveram no Brasil”, quer dizer?  

Mostrar a imagem:A qual animal o texto está se referindo? 

- Onde serão exibidos? 
- Onde foram encontrados? 

- Qual relação entre a imagem e o título da notícia? 
 
Explore o subtítulo: “Novos dinos do Brasil” será lançado         
na Bienal virtual do livro de São Paulo nesta terça, dia 8            
de dezembro; obra de pesquisador da USP acrescenta        
mais dinos à lista que soma 47 espécies identificadas no          
país. 
- O que significa o título do livro “Novos dinos do           
Brasil”? 
- Onde ele será lançado? 
- Quem escreveu o livro? 
- O que siginifica a expressão “acrescenta mais dinos à          
lista”? 
- Já havia espécies identificadas no Brasil? 

Durante a Leitura  
Inicie pelo lead da notícia. Explore com a turma que em           
uma notícia ou reportagem o primeiro parágrafo ou um         
parágrafo em destaque traz informações importantes e de        
destaque com informações básicas para a matéria que será         
tratada. 
 
Retome as perguntas feitas durante a leitura do subtítulo:         
Já havia espécies identificadas no Brasil? Quantas? Onde        
ela foram apresentadas? 
– Quem escreveu o livro? 
– Você sabe o que é um paleontólogo? O que ele          

pesquisa? 
– O que são fósseis? 
– Qual a intenção do autor ao colocar o local, data, hora           

https://jornal.usp.br/


 

 
 

ATIVIDADE 1 - SISTEMA DE ESCRITA - O ALFABETO 

 
BINGO DE LETRAS 

 
HABILIDADES 

 
(EF01LP04) Distinguir as letras do alfabeto de outros sinais gráficos.  
(EF01LP10A) Nomear as letras do alfabeto. 

 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização do grupo: os estudantes poderão realizar a atividade individualmente 

● Materiais necessários: ficha do alfabeto 

● Duração aproximada: 20 a 30 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 

 

e o link de transmissão do lançamento? Por que o          
lançamento foi feito de forma virtual? 

– Qual a intenção do autor ao chamar os dinos de          
gaúchos, paraibanos e cearenses? 

 
Ler o restante da notícia. 
 
Proceda a leitura e pare apenas se os estudantes quiserem          
comentar algum fato ou detalhe sobre a notícia. 

Após a Leitura É possível perguntar  aos estudantes: 
- Vocês compreenderam a notícia? Tem mais alguma        
pergunta para fazer? 
- É possível descobrir o que faz um palentólogo? Por que           
o trabalho dele não é fácil? 
- O que o autor conta no livro? 
 
Professor(a), você pode explorar mais o texto com boas         
perguntas. Para isso, volte os parágrafos ou partes que         
achar interessante com os estudantes. Se possível, acesse a         
notícia completa no site e assista o lançamento por meio          
do link para a Bienal Virtual, no tema “Meio ambiente” 
 
Caso os estudantes tenham dificuldades para discutir sobre        
a notícia retome a leitura, explorando pontos importantes. 



 

● Retome com os estudantes a ficha do alfabeto usada nas atividades anteriores ou a              
ficha no material do estudante, que consta como anexo. 

● Ao iniciar a atividade, comente com os estudantes que você irá realizar com o              
grupo um jogo, o qual eles já realizaram na atividade 5 da Unidade 1 chamado               
Bingo. Porém, desta vez, o foco do jogo será as letras do alfabeto. 

● Solicite aos estudantes que selecionem algumas letras do alfabeto para que as            
mesmas componham a cartela do bingo. Como referência, os estudantes poderão           
consultar as fichas usadas nas atividades anteriores ou a ficha no anexo do             
material do estudante. 

● Oriente os estudantes para preencherem a cartela com as letras escolhidas por            
eles, e informe-os que após o preenchimento você, professor(a), prosseguirá com           
o jogo ditando as letras a serem encontradas. 

● Retome com os estudantes as instruções do Jogo do Bingo na atividade 5 da              
Unidade 1 deste material. 

 
OBSERVAÇÃO: PROFESSOR(A), NESTA ATIVIDADE, CONSTA NO LIVRO DO        
ESTUDANTES O TÍTULO “BINGO DE NOMES. PROCURE ANTES DA         
ATIVIDADE, EXPLICAR AOS ESTUDANTES(AS) QUE A ATIVIDADE FOCARÁ        
EM LETRAS DO ALFABETO E NÃO EM NOMES. 

 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE  

 

 



 

 
 

LEITURA COM O(A) PROFESSOR(A)  
 

HABILIDADES 
 

(EF01LP10A) Nomear as letras do alfabeto. 
(EF01LP10B) Recitar as letras do alfabeto sequencialmente. 

 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização do grupo: os estudantes poderão estar reunidos em círculo. 
● Materiais necessários: corda para brincar e letra da parlenda – Atividade da            

Coletânea do estudante. 
● Duração aproximada: 20 a 30 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 

 



 

Ao planejar a atividade, utilize o texto “Suco gelado” da Coletânea de Atividades.             
Escreva também o texto na lousa, como suporte para a leitura coletiva. O ideal é               
que as crianças possam, após a leitura, pular corda e recitar a cantiga em um               
contexto lúdico. Para tanto, providencie cordas e planeje um local no pátio            
adequado à brincadeira. 

● Ao iniciar a atividade, comente com os estudantes que você irá ensinar uma             
parlenda que geralmente acompanha as brincadeiras de pular corda. Pergunte-lhes          
se conhecem alguma cantiga de “pular corda” (ou outra parlenda qualquer).           
Procure também informar-se sobre quem sabe/gosta de pular corda. Aproveite          
para explicar que esta é uma parlenda especial, pois traz um tema que eles estão               
trabalhando: as letras do alfabeto. 

● Durante a atividade, primeiro recite a parlenda tendo como apoio a lousa – deixar              
para entregar o texto para os estudantes ao final da atividade (eles poderão levar a               
parlenda para ler com os familiares, ilustrar o texto, etc.). Simule a brincadeira: se              
uma pessoa “erra o pulo” e para na letra “D”, qual poderia ser o nome do(a)                
namorado/namorada? E se for a letra “P”? E a letra “T”? Assim por diante.              
Escreva os nomes que eles disserem na lousa. Comente também que as letras do              
alfabeto, na parlenda, aparecem em ordem alfabética. 

● Ao final da atividade de leitura, convide os estudantes para pular corda e recitar a 
cantiga. 

 

O que mais fazer? 
 
 

 



 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
 

PRODUÇÃO DE CRACHÁS 
 

HABILIDADES 
 

(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos           
sonoros e letras. 
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus         
sons e suas partes (aliterações, rimas entre outras). 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). (EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas           
e/ou memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas. 

 
 

 



 

PLANEJAMENTO 
 

● Organização do grupo: sentados em duplas. 
● Materiais necessários: lápis, borracha, apontador, tesoura, barbante (ou fita crepe),          

papel de rascunho e modelo de crachá na Coletânea de Atividades. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Ao planejar a atividade, lembre-se de que a produção do crachá é, na realidade,              

uma atividade de cópia em um contexto real e significativo. Afinal, é importante             
que o nome e sobrenome de cada estudante seja registrado de forma convencional             
para que possa ser lido por todos. A intenção é que a turma copie o nome e                 
sobrenome em um crachá, utilizando como fonte, o cartaz da classe ou um cartão              
feito por você com o nome de cada um deles. Esse cartão (ou pedacinho de papel)                
poderá ser manuscrito ou feito no computador, sempre em letra de fôrma            
maiúscula. Deverá conter o nome e sobrenome do estudante e garantir que os             
estudantes saibam o que está escrito no cartão, lendo para eles no momento de              
entregá-lo. Leve os crachás já recortados e com o barbante atado. 

● Antes de iniciar a atividade, diga aos estudantes que em algumas ocasiões eles             
terão que usar o crachá: para realizar passeios fora da escola, visitas às salas de               
outras turmas, etc. Se possível, leve alguns crachás para mostrar aos estudantes e             
explique a eles as situações nas quais os adultos os utilizam para se identificar (ao               
participarem de um congresso ou até mesmo no dia a dia de trabalho, à              
semelhança de outros profissionais – médicos, recepcionistas, carteiros etc.). Caso          
você já tenha utilizado um crachá, compartilhe sua experiência com os estudantes            
(quando e por que o utilizou). 

● Durante a atividade, proponha a realização de um rascunho para que possam            
antecipar o tamanho das letras e o uso do espaço. Oriente a turma para escrever               
no crachá o nome e o sobrenome, utilizando letra de fôrma maiúscula. Se for o               
caso, chame a atenção para a legibilidade do crachá. Assim você ajudará alguns             
estudantes a realizarem um rascunho para testar o tamanho da letra. 

● Ao final da atividade, organize uma brincadeira com os crachás em que os             
estudantes tenham de adivinhar a escrita dos nomes dos colegas. 
 

 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE  
 

 



 

 
 

 

NOMES E SOBRENOMES  

HABILIDADES 

(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 
sonoros e letras. 
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus 
sons e suas partes (aliterações, rimas entre outras). 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo, 
meio e fim). 
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas. 

 
PLANEJAMENTO 

 
● Duração aproximada: 50 minutos ou mais. Caso avalie que a atividade se 

estenderá por muito tempo, realize-a em dois dias ou mais. 
● Materiais necessários: lápis, borracha e Coletânea de Atividades. 

 
ENCAMINHAMENTO 

 

● Antes de iniciar a atividade, explique para o grupo o que irá acontecer. Conte que               
todos já se conhecem pelo nome, mas hoje irão falar sobre seus nomes completos              

 



 

e apelidos (caso tenha um, é claro). A conversa se tornará ainda mais interessante              
se você compartilhar com a turma as diversas formas pelas quais você é chamado              
no seu dia a dia, considerando contextos variados como a família, os amigos e/ou              
os colegas de trabalho. 

● Durante a apresentação, alguns estudantes podem não se recordar do próprio           
sobrenome. Não há problema. A falta dessa informação poderá gerar uma lição de             
casa simples e significativa para eles: a de pesquisar o próprio sobrenome junto             
aos familiares. 

● Ao final da conversa, escreva seu nome na lousa para que eles conheçam a escrita               
dele. 

● Em seguida, realize a atividade da Coletânea de Atividades. A escrita do próprio             
nome e sobrenome, a escolha de dois amigos para a mesma atividade. Já a escrita               
dos nomes dos membros da família será realizada como pesquisa e trabalho de             
casa, sendo socializado posteriormente. 

● Circule pela sala acompanhando a escrita dos estudantes, auxiliando sempre que           
necessário. Caso ainda não consigam escrever os sobrenomes, providencie uma          
tarjeta para que possam fazer a cópia. Incentive-os a identificar as partes que             
compõe o nome, onde começa e termina o nome, quais são os sobrenomes.             
Comparem com os amigos, quem tem o sobrenome maior, quais possuem           
sobrenomes parecidos, com quais letras começam, terminam. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 

 



 

ATIVIDADE 3 - AGENDA COM DATAS DE ANIVERSÁRIO 

 HABILIDADES 

(EF01LP05 Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos           
sonoros e letras. 
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus         
sons e suas partes (aliterações, rimas entre outras). 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou         
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas. 

 
 

PLANEJAMENTO 
 

● Organização do grupo: em duplas. 
● Materiais necessários: lista dos nomes dos estudantes da turma, lápis, borracha, 

cola, tesoura e modelo da página da agenda (Coletânea de Atividades). 
● Duração aproximada: 50 minutos ao longo de vários dias. Trata-se de uma 

produção em etapas. 
 

ENCAMINHAMENTOS 
 

● Antes de iniciar a produção da agenda, os estudantes deverão coletar informações            
sobre a data de seu aniversário. É preciso também providenciar o suporte da             
produção, ou seja, as páginas da agenda. Você pode reproduzir as páginas do             
modelo apresentado na sequência ou, então, criar outra diagramação utilizando o           
computador. Faça cópias frente e verso para que o número de páginas da agenda              
não seja excessivo. A agenda deve ter uma capa, que poderá ser ilustrada pelos              
estudantes. 

● Ainda antes de começar a atividade, tenha em mãos exemplos de agenda para             
apreciar com os estudantes, observando as informações que geralmente se podem           
registrar nelas (nome, endereço, endereço eletrônico – e-mail –, aniversário etc.).           
Muitas agendas trazem ícones para sinalizar o local onde cada informação deve            
ser anotada. Analise esses ícones com os estudantes. Assim, eles terão maior            
referência sobre o que é uma agenda e com organizá-la. 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 

 
 

LEITURA E ESCRITA DE CANTIGAS E PARLENDAS 
 

LEITURA PELO ESTUDANTE DOS TÍTULOS DE CANTIGAS E 
PARLENDAS 

 
LOCALIZANDO AS PARLENDAS CONHECIDAS  

 



 

HABILIDADES 

(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda             
do(a) professor(a) ou já com certa autonomia, listas, bilhetes, convites, receitas,           
instruções de montagem (digitais ou impressos) entre outros textos do campo da            
vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura          
composicional e o estilo do texto. 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética -          
segmentos sonoros e letras. 
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus         
sons e suas partes (aliterações, rimas entre outras). 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 
 

PLANEJAMENTO 
 

● Organização do grupo: em duplas. 
● Materiais necessários: lista de parlendas preparadas pelo professor. 
● Duração aproximada: 30 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 

● Inicie com as crianças uma conversa sobre o que sabem sobre as parlendas. 

● Explique que as parlendas são textos da tradição oral brasileira – isso quer dizer              
que foram feitos para ser falados. A maioria deles é de domínio público, ou seja,               
não se sabe quem os criou: foram simplesmente passados de boca em boca, das              
pessoas mais velhas para as mais novas. Fale que eles devem conhecer texto desse              
tipo, mesmo que não sejam os que estão no livro do estudante. 

● Explore oralmente o repertório de parlendas do grupo. 

● Forneça uma lista com alguns títulos de parlendas e solicite às crianças que             
localizem a parlenda que será utilizada na atividade seguinte – o ditado cantado. 

● Entregue para cada dupla a lista com títulos de parlendas. 
 

 

 

 



 

 

 
Sugestão de listas de parlendas 

 
A lista abaixo oferece desafios para as crianças com hipóteses de escrita            
pré-silábica e silábica sem valor sonoro convencional, que, conforme sugerido na           
formação das duplas, estarão sentadas com as crianças que têm a hipótese de             
escrita silábica com valor sonoro convencional. 
 

 
 

 
 
 

 



 

A próxima lista oferece desafios para as crianças com hipóteses de escrita silábica             
com valor sonoro convencional, seja nas vogais ou nas consoantes. 
Como alguns títulos de parlendas começam com as mesmas letras, a criança            
precisa procurar outros indícios para validar a sua escolha. Nesse momento elas            
precisam colocar seus conhecimentos em jogo e pensar: 
 

● Com que letra começa; 
● Com que letra termina; 
● Quantas partes tem o texto. 

 

 
 

 
 
LEITURA DE CANTIGAS E PARLENDA PELO ESTUDANTE 
 
HABILIDADES 

 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 
sonoros e letras. 
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus 
sons e suas partes (aliterações, rimas entre outras). 

 



 

(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo, 
meio e fim). 
(EF01LP19) Recitar parlendas, quadrinhas, trava-línguas, entre outros textos, 
observando entonação e as rimas. 
(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, cantigas, entre outros textos do 
campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero. 

 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização do grupo: a atividade é coletiva e os estudantes podem ficar em suas 

carteiras. 
● Materiais necessários: Livro de atividade do aluno com a cantiga “Pai Francisco” 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
 

ENCAMINHAMENTOS 
 

● Recite a parlenda com os estudantes várias vezes, de modo a garantir que todos a               
saibam de cor. 

● Escreva a parlenda escolhida num cartaz com letra bastão. 
● Em seguida, faça uma leitura da parlenda, apontando onde você está lendo. 
● Solicite que acompanhem a sua leitura, cada um olhando para o próprio texto. 
● Leia uma vez e certifique-se de que todos estão acompanhando a leitura, recitando             

a parlenda junto com você. 
● Leia uma segunda vez, mas peça-lhes, agora, que tentem acompanhar a leitura,            

passando o dedo por cima do texto e tentando ajustar aquilo que leem ao que               
falam, ou seja, devem terminar de falar quando chegarem à última palavra. 

● Leia verso por verso, mostrando para eles que cada verso é uma linha, pois assim               
fica mais fácil para que os estudantes acompanhem. 

● Repita a leitura mais uma vez, para que tenham melhores chances para ajustar             
aquilo que falam ao texto impresso. 

● Repita a atividade com outras parlendas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

ATIVIDADES DO ESTUDANTE 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 

 



 

 
 

 



 

 
 
 

ORGANIZAR VERSOS DE UMA PARLENDA  

Habilidades 

(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética 
(EF01LP06) Segmentar oralmente as palavras. 

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 
sonoros e letras. 

(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus         
sons e suas partes (aliterações, rimas entre outras). 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,              

meio e fim). (EF01LP19) Recitar parlendas, quadrinhas, trava-línguas, entre outros          
textos, observando a entonação e as rimas. 

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do              
professor, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, cantigas, entre outros textos do         

 



 

campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a           
estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero. 

(EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-literário que apresentem           
rimas, sonoridades, jogos de palavras, expressões e comparações. 

 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização do grupo: em duplas. É interessante agrupar os estudantes que não            

leem convencionalmente e que tenham hipóteses de leitura semelhantes. 

● Materiais necessários: Material do estudante. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Retome com os estudantes sobre o gênero parlenda. Exemplifique, registrando na           

lousa alguma parlenda conhecida pela grupo. 
● Diga aos estudantes que eles terão como tarefa para casa uma entrevista a ser feita               

aos membros de sua família e/ou as pessoas que moram com ele, se alguém              
conhece alguma outra parlenda. Peça aos estudantes que registrem a pesquisa           
feita, no livro de atividades do estudante. 

● Para a atividade de organização dos versos de uma parlenda, antes da aula,             
organize as duplas de crianças a partir dos níveis de conhecimentos próximos. 

● Num primeiro momento, ensine a parlenda às crianças. Para isso, recite-a algumas            
vezes e peça que repitam. Organize várias brincadeiras em que tenham de            
recitá-las: você diz um verso e as crianças dizem o que vem a seguir; os meninos                
dizem um dos versos e as meninas dizem o seguinte; identifique as palavras que              
rimam nos versos da parlenda, substitua palavras por outras parecidas (que           
também rimem), etc. 

● Chame atenção para as palavras e sua sonoridade e as que rimam entre si, por               
exemplo: rei capitão, soldado ladrão. 

● Quando esse texto já for conhecido de memória pelas crianças, proponha a            
atividade de leitura em que tenham de organizar seus versos. 

● Antes de realizar a proposta, garanta que saibam como se inicia cada um dos              
versos (devem saber que o primeiro verso é REI CAPITÃO, que o segundo é              
SOLDADO LADRÃO, e assim por diante). 

● Explique a atividade: os versos da parlenda se encontram fora de lugar. As             
crianças devem recortá-los e organizá-los na ordem correta. No entanto, oriente-as           
a somente colar os versos no final da atividade. 

● O foco da atividade não é o recorte, mas, para crianças pequenas, essa pode ser               
uma tarefa difícil. Oriente a cortar primeiro em partes maiores e depois fazer o              
contorno de cada pedaço garantindo que não cortem nenhuma letra do verso. 

● Enquanto trabalham, circule entre as duplas para fazer intervenções e ajude os            
estudantes que necessitarem do seu apoio. 

 



 

● Termine o tempo estipulado para a proposta, socialize o trabalho de cada dupla,             
propondo que troquem informações sobre como fizeram para descobrir qual verso           
é o primeiro, o segundo, e assim por diante. Para isso, reproduza os versos na               
lousa, na mesma disposição em que estavam na folha. Chame uma das duplas para              
que explique aos demais qual o primeiro verso e como fizeram para descobrir,             
fazendo o mesmo para os versos seguintes. Mesmo tendo indicado o verso            
correto, solicite aos estudantes que compartilhem com os colegas aquilo que os            
levou a descobrir a resposta (por exemplo, sabem que a palavra REI, do primeiro              
verso, se inicia por R, ou que MOÇA BONITA termina com A e é o único verso                 
com esse som final). Estimule a participação daqueles que foram chamados à            
lousa, solicitando que digam se concordam ou não com o que foi dito pelos              
colegas e se poderiam sugerir outras pistas para ter certeza de que cada verso está               
realmente escrito onde foi indicado. 

● Depois de socializar o que cada dupla pensou, aí então, eles podem colar os versos 
na ordem correta. 
 
O que fazer... 
 
... se os estudantes errarem a ordem dos versos? 
Peça que releiam cada um dos versos. Quando chegarem àquele que está fora de              
lugar, faça perguntas como “Com que letra vocês acham que se inicia esse verso?”              
ou “Por que vocês acham que aí está escrito esse verso?” Se tais perguntas não               
ajudarem as crianças, você pode dar algumas pistas, considerando as palavras           
conhecidas pelo grupo, como é o caso dos nomes dos colegas. Por exemplo, para              
o verso MOÇA BONITA, uma dupla de crianças escolheu DO MEU CORAÇÃO.            
O(a) professor(a) diz aos estudantes: MOÇA BONITA se inicia com a mesma            
letra de Mônica. Vejam na lista como começa o nome dela. Essa pista lhes indica               
qual verso deve ser substituído. 
... para atender ao maior número de crianças que necessitam de ajuda? 
Observe quais duplas de alunos não estão trabalhando produtivamente.         
Aproxime-se delas e faça perguntas para que deem sugestões para localizar cada            
um dos versos: “Onde você acha que pode estar escrito REI CAPITÃO?” ou “Por              
que você acha que aí está escrito...?” “E você, concorda com seu colega?” Se              
perceber que estão tendo dificuldades para refletir sobre as letras, ofereça as            
informações necessárias e dê dicas para ajudá-los a continuar o trabalho. Para            
isso, faça perguntas do tipo: “Com que letra vocês acham que começa?”, “Como             
faremos para localizar esse verso?” ou “Como podemos saber se aí está            
escrito...?” 
... para problematizar aquilo que sabem, mesmo que tenham localizado cada           
um dos versos corretamente.  
Enquanto circula pelas duplas, é interessante que você questione os estudantes: “O            
que vocês acham que está escrito aqui?” (apontando para um dos versos). 
Mesmo que respondam corretamente, pergunte: “Como vocês sabem que está          
escrito isso? Vocês têm certeza?” 
Espera-se que assim os estudantes busquem outros indicadores para justificar suas           
escolhas, explicando, por exemplo: “termina com...” ou “tem o som da letra...” 
 
 

 



 

 
ATIVIDADES DO ESTUDANTE 
 

 
 

 



 

 
 
 
 

 

 

 

 



 

 

ESCRITA PELO ESTUDANTE DE UM TRECHO DE TEXTO DE 

MEMÓRIA 

 HABILIDADES 

(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP06) Segmentar oralmente as palavras. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética -          
segmentos sonoros e letras. 
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus         
sons e suas partes (aliterações, rimas entre outras). 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 
(EF01LP01) Reconhecer que textos de diferentes gêneros são lidos e escritos da            
esquerda para a direita e de cima para baixo na página. 
EF01LP12A) Reconhecer a separação das palavras, na escrita, por espaços em           
branco (segmentação), ao atingir a hipótese alfabética; 
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na        
produção escrita de textos de diferentes gêneros. 
(EF01LP02B) Escrever textos - de próprio punho ou ditados por um colega ou             
professor - utilizando a escrita alfabética. 
(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor,            
cantigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, entre outros textos do campo da          
vida cotidiana. (EF12LP07) Reescrever cantigas, quadrinhas, parlendas, trava        
línguas e canções, mantendo rimas, aliterações e assonâncias, relacionando-as ao          
ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido. 
 
 

PLANEJAMENTO 
 

● Organização do grupo: em duplas, considerando agrupamentos produtivos 

● Materiais necessários: lápis e papel; letras móveis, cópia com parte da parlenda a 
ser escrita. 

● Duração aproximada: 50 minutos. 
 
ENCAMINHAMENTOS 

 

● Antes da aula, organize as duplas de crianças, procurando organizar duplas           
produtivas de trabalho, o que significa que os níveis de conhecimentos de ambos             
os integrantes não sejam idênticos, e sim próximos. 

● Num primeiro momento, relembre a parlenda escolhida com as crianças. Para           

 



 

isso, recite-a algumas vezes e peça que repitam. 
● Quando esse texto já for conhecido de memória pelas crianças, proponha aos            

estudantes pré-silábicos e silábicos que escrevam o trecho combinado. Aos          
estudantes alfabéticos, desafie a escreverem todo o texto da parlenda. 

● Enquanto trabalham, circule entre as duplas para fazer intervenções e ajude os            
estudantes que necessitarem do seu apoio. Caso não se recordem do trecho a ser              
escrito, informe às crianças. 

● Faça intervenções e solicite aos estudantes que apontem as partes que já            
escreveram e justifiquem suas escolhas. Problematize, levando-os a consultarem         
fontes de escritas estáveis como nomes ou palavras já conhecidas, identificando           
sons semelhantes. Problematize com as duplas quais são as “boas” letras para            
escrever o trecho, quantas letras precisarão para escrever determinada palavra. 
 

O que mais fazer? 
 

Proponha, periodicamente, atividades como essa, envolvendo outros trechos ou o          
texto completo de parlendas, canções ou poemas para os estudantes. Para os            
estudantes que já escrevem alfabeticamente, problematize questões ortográficas        
de segmentação  
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE  
 

 
 
 
LEITURA E ESCRITA DE ADIVINHAS 

 

 
ADIVINHAS 

 

As adivinhas ou charadinhas são textos que apresentam um enigma. Utilizam           

 



 

duplos sentidos ou semelhanças entre palavras para dar pistas, mas muitas vezes            
essas pistas criam mais dificuldade para os estudantes. Costumam agradar a           
crianças e adultos, tanto pelo desafio quanto pelo fato de serem em geral ideias              
divertidas. 
As adivinhas podem ser úteis para ajudar as crianças a avançar em relação ao              
sistema de escrita, mas, para isso, é importante que já sejam conhecidas pelos             
estudantes.  
Será muito difícil para eles realizarem as atividades de leitura ou escrita sem             
conhecer as respostas das adivinhas propostas. 
Assim, sugerimos que crie um repertório de adivinhas conhecidas, ao longo do            
ano, envolvendo a linguagem oral, por exemplo: 
 

● Ensine uma adivinha para que as crianças a aprendam e contem a seus familiares. 
● Sugira que aprendam uma adivinha em casa para contar na classe no dia seguinte.              

Organize então uma “Roda de adivinhas”. 
● Crie a “Hora da adivinha”, momento em que você ou os(as) aluno(as) ensinam             

novas adivinhas. 
Para manter a memória dessas adivinhas aprendidas, registre tudo num cartaz, que            
será atualizado sempre que uma nova adivinha for acrescentada ao repertório do            
grupo. 
 

LEITURA PELO ESTUDANTE 
 

ENCONTRE AS RESPOSTAS DAS ADIVINHAS  

HABILIDADE 

(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética.  
(EF01LP06) Segmentar oralmente as palavras. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos           
sonoros e letras. 
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus         
sons e suas partes (aliterações, rimas entre outras). 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim) 
(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do              
professor, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, cantigas, entre outros textos do         
campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a           
estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero. 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação         
escrita. 

 
PLANEJAMENTO 

 

 



 

● Organização do grupo: em duplas formadas por alunos(as) que ainda não           
dominam o sistema alfabético de escrita e escrevem segundo hipóteses próximas. 

● Materiais necessários: material do estudante. 
● Duração aproximada: 50 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Organize as duplas, considerando seus conhecimentos sobre o sistema de escrita. 
● Os estudantes só terão condições de realizar a atividade de leitura se souberem             

previamente as respostas. Por isso, é preciso ensinar as adivinhas com           
antecedência, em uma aula anterior, ou então nos momentos iniciais da mesma            
aula. Aproveite para incluir adivinhas que já façam parte do repertório da turma. 

● Cada dupla deve procurar a resposta para a adivinha que foi lida. 
● Sugira que, para localizar a resposta, pensem nas letras que devem ter sido usadas              

para escrever a palavra. 
 
 

O que fazer…. 
 
 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 

 



 

 
 
 

 



 

 

 



 

 
 
 

PROJETO 
 
JOGO DO FAZ DE CONTA 

 
Por que realizar um projeto que envolva o jogo do Faz de Conta? 

O jogo do Faz de Conta possibilita às crianças vivenciarem diferentes situações de             
aprendizagem ligadas à construção do conhecimento e, também, do         
desenvolvimento do relacionamento interpessoal. Dessa forma, o mercadinho        
poderá colaborar com a aprendizagem do sistema de escrita alfabético, já que            
serão colocadas em situações onde será necessário escrever, ler e resolver           
conflitos que surjam durante a brincadeira. 

Produto final 

Construção de um mercadinho para o dia do jogo.  

 

 

 

 



 

 

QUADRO DE ORGANIZAÇÃO DO PROJETO 

 

ETAPA 
 

ATIVIDADE 

1. Planejamento 
 

Atividade 1A – Planejamento do     
Jogo 

 
2. Produção de bilhete 

Atividade 2A – Produção de     
bilhetes para os pais 

3 - Organização das 
embalagens 

Atividade 3A - Organização dos     
materiais que estão chegando 

4 – Organização dos 
materiais para o jogo 

Atividade 4A - “Supermercado” –     
lista de categorias de mercadorias 
Atividade 4B - Lista de outras      
categorias de mercadorias que    
existem em um supermercado 
Atividade 4C –Escrita de lista de      
produtos por categoria  
Atividade 4D – Escrita de lista de       
produtos de outra categoria 

5- Os valores dos    
produtos 

Atividade 5A - Conhecendo os     
valores dos produtos  
Atividade 5B – Colocando os     
preços nos produtos  
Atividade 5C – Pesquisa no     
supermercado e socialização  
Atividade 5D – Produção das     
etiquetas para o jogo do faz de       
conta – O Supermercado 
Atividade 5E – Escrita coletiva dos      
nomes das categorias 
Atividade 5F - Leitura das 
etiquetas e organização dos 
produtos 



 

 
ETAPA 1 – PLANEJAMENTO 
HABILIDADES 
 
(EF15LP10) Escutar com atenção, falas de professores e colegas, formulando          
perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário. 

 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização da turma: coletivo. 
● Material: cartaz com o nome do jogo; cartolina ou papel craft para a anotação das               

etapas do projeto. 
● Tempo de duração: 50 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS 
 

● Converse com os estudantes sobre o jogo e sua organização. Comente com eles a              
importância do mesmo para aprender sobre a escrita. Exiba um cartaz com o nome              
do jogo. Converse com a turma resgatando os conhecimentos referentes à           
organização de um supermercado. Quando necessário, acrescente aquilo que não          
citarem, por exemplo, eles podem dizer “trazer embalagens” e você, professor(a),           
deve complementar “mas, para isso, precisamos pedir as embalagens vazias e           
limpas. Nessa situação, será preciso considerar a escrita de um bilhete aos pais.” 

 

6- Produção de novas 
listas 

Atividade 6 A - Escrita da lista   
de profissionais do supermercado 
Atividade 6B – Escrita da lista de       
compras 
Atividade 6C – Análise de escrita      
da lista de compras 

7- O Jogo Atividade 7A – Definição dos     
papéis e combinados do jogo 
Atividade 7 B – Dia do jogo 
Atividade 7 C – Roda de conversa 

8- Criando anúncio 
publicitário 

Atividade 8 A – Elabore junto       
com seu (sua) professor(a) e     
colegas da turma um anúncio     
publicitário Atividade 8B –    
Brincando com os convidados  
Atividade 8C – Avaliação do Jogo      
do Faz de Conta e preenchimento      
da ficha com indicadores de     
avaliação  
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
ETAPA 2 - PRODUÇÃO DE BILHETE 

● Para o desenvolvimento do jogo de Faz de Conta, é necessário o(a) professor(a)             
incentive todos os participantes e seus familiares a terem atitudes de cooperação,            
para dar conta da provisão do material para a brincadeira, sua organização antes,             
durante e depois do jogo. Este tipo de cooperação pode levar à mudança de              
hábitos de convivência. Assim, a observação e o registro do(a) professor(a) são            
fundamentais. É importante assegurar bons modelos de escrita, recorrendo aos          
originais, sempre que possível, por exemplo, os panfletos de supermercados,          

 



 

cheques, cartões de crédito, fichas de movimentação de estoque, controle de           
caixa, revistas em que apareçam propagandas dos supermercados, etc. 

Desde o início, é importante que todas as etapas do jogo sejam compartilhadas             
com os estudantes, isso pode ser feito em um cartaz em que se combinam              
atividades e os envolvidos em cada etapa. Tanto este cartaz, como os demais             
referenciais de escrita (listas de nomes, demais listas elaboradas para o jogo,            
placas etc.) precisam ser claros, objetivos, legíveis, em letra bastão, oferecendo           
indícios suficientes, para que se possa identificá-los de forma que ajudem as            
crianças, ao invés de atrapalhá-las. Um painel poluído, com muitas informações           
de diferentes lugares, não ajuda em nada quem o consulta. 

ATIVIDADE 2A – PRODUÇÃO DE BILHETE PARA OS PAIS  
HABILIDADES 

 
(EF15LP05A) Planejar o texto que será produzido, com a ajuda do(a)           
professor(a), conforme a situação comunicativa (quem escreve, para quem, para          
quê, quando e onde escreve), o meio/suporte de circulação do texto           
(impresso/digital) e as características do gênero. 
 

PLANEJAMENTO 
 

● Organização da turma: Coletivo. 
● Material: papel craft. 
● Tempo de duração: 50 minutos. 
 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Converse com os estudantes sobre o bilhete, especificando que sua finalidade será            

a solicitação das embalagens para montar um mercadinho. Para a apropriação com            
o gênero, é importante interagir com a turma realizando e registrando o            
planejamento do texto coletivamente. 

● Para quem é o bilhete que vamos escrever? 

● Qual o assunto que trataremos no bilhete? 

● O que não pode faltar em um bilhete para que ele fique bem escrito? 

● A escrita será por meio do ditado ao(à) professor(a). É importante conversar com             
as crianças e listar as principais ideias que deverão compor o bilhete. Depois,             
deixe que ditem como pensam. Vá relendo ao longo da produção e            
questionando-os a respeito das inadequações e possíveis correções. 
 
IMPORTANTE: escreva em letra bastão e com ortografia convencional. Esta          
atividade não tem seu foco principal na reflexão sobre o sistema de escrita, e sim,               
na linguagem que se escreve, portanto, nesta hora você escreve, discutindo com a             
turma, a organização das ideias e a clareza das mesmas. O bilhete é uma produção               
coletiva da sala, portanto, a professora é a escriba e as crianças cumprem o papel               
de ditar. Assim, ele poderá ser escrito em papel craft e depois fixado no mural da                
sala, de modo que as crianças possam retomá-lo sempre que desejarem. 

 



 

 
● Após a elaboração do bilhete, o(a) professor(a) deverá providenciar que todos           

os estudantes tenham uma cópia que deverá ser entregue aos pais. 
 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 

 
ETAPA 3 - ORGANIZAÇÃO DAS EMBALAGENS 

 
ATIVIDADE 3A - ORGANIZAÇÃO DOS MATERIAIS QUE ESTÃO 

CHEGANDO 

 HABILIDADES 

(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos           
sonoros e letras. 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação         
escrita. 

 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização dos estudantes: em duplas. 
● Material: embalagens trazidas pelos estudantes. Cabe ao(à) professor(a), mediante         

as embalagens que receber, pensar nas categorias. Caso os estudantes não tragam            
as embalagens, a equipe escolar precisa comprometer-se a providenciá-las. 

● Tempo de duração: 1 aula (50 minutos). 
 

 

 



 

 
 
 

ENCAMINHAMENTOS 

● Disponha as embalagens que chegarem aleatoriamente sobre algumas carteiras.         
Informe aos estudantes sobre a importância de organizar as mesmas em caixas            
grandes, para facilitar a organização do jogo. Solicite que deem ideias do tipo de              
agrupamento a ser feito. 

● Pensar nas categorias corretas é uma atividade difícil para as crianças, você pode             
ajudá-las com pistas: explicando que alguns produtos são agrupados como          
matinais e o que isso significa, que outros por seus componentes, como os             
laticínios ou pela utilização que se faz deles, como por exemplo, os de higiene              
pessoal, etc. Nesta atividade será listado, com sua ajuda, apenas as categorias            
comentadas por eles. Outras não comentadas poderão aparecer numa atividade de           
leitura, sugerida na sequência. 

● Liste duas categorias na lousa e peça aos estudantes que, em duplas, procurem as              
embalagens correspondentes, agrupando-as (farináceos e grãos, limpeza da casa e          
higiene pessoal). Durante a busca dos materiais, os estudantes lerão as           
embalagens para separarem, circule com eles pelo espaço, observando e          
intervindo, se necessário, nas dúvidas; você pode reservar alguns problemas para           
socializar com a classe toda. Importante destacar que, aqui, surgirá a necessidade            
de novas categorias, dependendo dos produtos que os estudantes trouxerem. 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
 
 
ETAPA 4 - ORGANIZAÇÃO DOS MATERIAIS PARA O JOGO 

 
ATIVIDADE 4A -  “SUPERMERCADO” – LISTA DE CATEGORIAS DE 
MERCADORIAS 
 
HABILIDADES 

 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01P07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 
sonoros e letras. 

 



 

(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo, 
meio e fim). 
(EF01LP12A) Reconhecer a separação das palavras, na escrita, por espaços em 
branco (segmentação), ao atingir a hipótese alfabética; 
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmente, na produção 
escrita de textos de diferentes gêneros. 

 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização dos estudantes: em duplas produtivas. 
● Tempo de duração: 50 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Em duplas, os estudantes devem escrever algumas categorias citadas por eles.           

Entregue as letras móveis e informe que cada estudante deverá colocar uma letra             
de cada vez e ler o que já está escrito até ali e, o colega deve observar e dar                   
palpite. Peça, no máximo, quatro categorias. 

● A lista deve ser ditada por você e não deve conter nenhuma das palavras escritas               
na lousa na atividade anterior. 

● IMPORTANTE: dite uma categoria de cada vez, sem soletrar e peça que            
escrevam da melhor maneira que puderem. Circule pelas duplas e observe,           
intervindo somente quando for necessário. Anote alguns bons exemplos de          
escritas para comparar no coletivo. 

● Considere que o objetivo principal dessa atividade é a interação entre as crianças,             
a reflexão coletiva sobre quantas letras colocar, quais letras são boas para usar e              
em que ordem colocá-las e não, necessariamente, a escrita convencional da           
palavra. 

● Sugestão de lista: matinais, farináceos, higiene da casa, higiene pessoal,          
condimentos, carnes, pães etc. 
 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 



 

 
 
ATIVIDADE 4B – LISTA DE OUTRAS CATEGORIAS DE MERCADORIAS         
QUE EXISTEM EM UM SUPERMERCADO 

 
HABILIDADES 

 
(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, observando        
semelhanças e diferenças. 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos           
sonoros e letras. 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 
 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização da turma: coletivamente. 
● Tempo de duração: 50 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Escolha algumas escritas da atividade anterior. Importante que sejam escritas de           

uma mesma palavra. 
● Escreva na lousa da mesma forma que a dupla produziu. Informe ao grupo que              

selecionou algumas escritas muito interessantes para conhecer as ideias de          
algumas duplas sobre como se escreve. Diga, ainda, que para refletir sobre a             
escrita e quais letras são necessárias, sempre fará este tipo de atividade, pois é              
analisando as diferentes formas de escrita que se aprende mais sobre elas. 

● A classe deve palpitar sobre o que a dupla pensou para escrever e justificar a               
escrita, algumas vezes, os autores comentam e discutem as ideias. 

● Medie e chegue com a escrita coletiva até onde for possível para o grupo no               
momento. 

 



 

 
Exemplo: para a escrita de higiene pessoal, você pode ter selecionado as            
seguintes escritas. 

IGEN EOAU IEN POAU 

IGEN PSOAU SMRV QBGA 

 
 
IMPORTANTE: não há necessidade de chegar à escrita convencional, o          
importante é refletir sobre a escrita. Vale, também, ressaltar que, as atividades de             
escrita e análise coletiva que aparecerão nesse projeto, não estão a serviço de             
destacar os estudantes que sabem mais ou os que sabem menos, os que acertaram              
ou os que erraram. A atividade tem o intuito de fazer com que todos possam               
aprender a partir do conhecimento que possuem naquele momento. Você pode           
discutir duas escritas de cada vez, analisando, por exemplo, uma pre-silábica e            
uma silábica e depois agrupar todas as silábicas e discutir. Neste processo, muitas             
vezes, a turma pode chegar a uma escrita mais avançada, isso não significa que              
esse seja um conhecimento construído, mas que na interação, o desenvolvimento           
de todos avança e, por isso, é possível. Para fazer a análise entre duas escritas,               
você pode pedir que observem as escritas e comentem as diferenças, as            
semelhanças, propondo uma explicação do que a pessoa pensou ao escrever, para            
olharem para as letras iniciais, peça que justifiquem o uso de determinada letra,             
que observem as letras finais, justificando o uso. Repita essa situação de escrita e              
análise coletiva propondo que escrevam outras categorias. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 

 
ATIVIDADE 4C - ESCRITA DE LISTA DE PRODUTOS POR CATEGORIA 

 



 

 
HABILIDADES 
 
(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, observando        
semelhanças e diferenças. 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos           
sonoros e letras. 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 

 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização dos estudantes: em duplas produtivas. 
● Tempo de duração: 2 aulas. 

 
 
 

ENCAMINHAMENTOS 
 

● Proponha a cada dupla que produza a lista dos produtos de uma das categorias              
que você ditar. 

● Prepare previamente uma lista de produtos para cada agrupamento. 
● Circule pelas duplas, deixe que conversem, troquem ideias e faça intervenções           

que julgar necessárias. 
● Depois, proponha que façam uma categoria juntos na lousa. Peça ao grupo            

escolhido que vá até a lousa e escreva a lista dos produtos que escreveram. 
● Problematize as ideias das crianças durante a escrita coletiva. Peça para que os             

estudantes dos demais. 
grupos observem suas escritas e compare-as com a socializada na lousa. 

● Em outro dia, retome a atividade desafiando-os a escreverem outras listas de            
produtos referente a outras categorias. 

● Utilize o mesmo movimento metodológico proposto para a atividade. 
● Anote as listas, pois serão retomadas na etapa 5. 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 



 

 
 
ATIVIDADE 4D - ESCRITA DE LISTA DE PRODUTOS DE OUTRA 
CATEGORIA 
 
HABILIDADES 

 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos           
sonoros e letras. 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação         
escrita. 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização dos estudantes: duplas/trios produtivos. 
● Material: listas, previamente preparadas pelo(a) professor(a), de acordo com as          

embalagens da classe. 
● Tempo de duração: 50 minutos. 
 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Distribua as listas de produtos de cada uma das categorias. Estas listas devem ser              

construídas por você, professor(a), a partir das discussões já feitas com a turma;             
escritas, portanto, de forma convencional. 

● Proponha que leiam a lista recebida e, a partir da consulta, façam uma primeira              
organização das embalagens que estão chegando para a montagem do          
supermercado, separando-as. 

● Para isso, é importante informar a categoria da lista que cada dupla/trio receber,             
pois assim, terão condições de antecipar o que pode estar escrito naquela lista. Se              
necessário, informe também sobre alguns dos produtos presentes na lista, assim de            
forma aleatória. Esta atividade poderá se repetir ao longo do processo de            

 



 

preparação do jogo. 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE  
 

 
 

ETAPA 5 - OS VALORES DOS PRODUTOS 
 

ATIVIDADE 5A – CONHECENDO OS VALORES DOS PRODUTOS 
 

HABILIDADES 
 

(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética -          
segmentos sonoros e letras. 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação         
escrita. (EF12LP02A) Buscar e selecionar, com a mediação do professor, textos           
que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo com as necessidades e             
interesses individuais e da turma. 
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios            
impressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da             
turma. 
(EF15LP01) Compreender a função social de textos que circulam em campos da            
vida social dos quais participa cotidianamente (na casa, na rua, na comunidade, na             
escola) e em diferentes mídias: impressa, de massa e digital, reconhecendo a            
situação comunicativa. 

 
PLANEJAMENTO 

 



 

 
● Organização dos estudantes: coletivamente e em seguida nas duplas/trios         

produtivos. 
● Material: panfletos de supermercados, panfletos virtuais, listas de produtos         

escritas pelos estudantes, de acordo com as embalagens coletadas pela classe. 
● Tempo de duração: 50 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Professor(a), busque em vários supermercados, panfletos para a sua turma.          

Coletivamente, mostre aos estudantes um panfleto de supermercado. Pode-se         
também usar panfletos virtuais. 

● Junto ao grupo, explore os produtos contidos e seus respectivos valores. 
● Em seguida, organize as duplas ou trios e entregue os panfletos para que explorem              

no grupo. Diga que verifiquem quais produtos contemplam nos panfletos e seus            
valores, e quais deles são contemplados nas listas elaboradas pela turma. 

● Circule pelos grupos e explore, junto com eles, quais produtos existentes no            
panfleto estão nas embalagens do jogo Faz de Conta. Ajude-os a ajustar a leitura              
dos valores dos produtos. 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
ATIVIDADE 5B – COLOCANDO OS PREÇOS NOS PRODUTOS  
 
HABILIDADES 
 
(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor,             
listas, avisos, convites, receitas, instruções de montagem, legendas para álbuns, fotos           
ou ilustrações (digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida            
cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura          
composicional e o estilo do gênero. 

 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização dos estudantes: coletivamente. 
● Material: panfletos de supermercados, panfletos virtuais, listas de produtos         

escritas pelos estudantes, de acordo com as embalagens coletadas pela classe. 
● Tempo de duração: 50 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 



 

 
● Professor(a), organize previamente as listas de produtos de acordo com as           

categorias. É momento de organização dos produtos com seus respectivos valores.           
Coletivamente, escolha uma das categorias e mostre o panfleto contendo esses           
produtos e seus respectivos valores. 

● Procure discutir e proponha com o grupo que valores serão colocados nos            
produtos para o jogo do mercadinho. Será interessante para a turma, trabalhar com             
valores próximos aos produtos, mas arredondados para melhor apropriação,         
socialização e as trocas monetárias no momento do jogo (R$2,00, R$3,00,           
R$5,00. R$2,50). 

● Professor(a), para a otimização do tempo, discuta coletivamente algumas         
categorias e outras deixe-as prontas. 
 
IMPORTANTE: caso tenha um grupo de estudantes com escrita alfabética, deixe           
que eles elaborem a tabela com o nome de produtos e preços, assim como outras               
tabelas que se fizerem necessárias ao longo da preparação do jogo. A lista de              
preços poderá ser adaptada por você, caso julgar necessário. Em geral, para            
crianças que vão jogar pela primeira vez e/ou têm pouca familiaridade com o             
cálculo mental, é mais adequado usar valores arredondados como R$2,00 ou           
R$2,50. 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
ATIVIDADE 5C - PESQUISA NO SUPERMERCADO E SOCIALIZAÇÃO  
 
HABILIDADES 
 

(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral, com clareza,         
preocupando-se em ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com           
tom de voz audível, boa articulação e ritmo adequado. 
 

PLANEJAMENTO 
 

● Organização dos estudantes: coletivo. 
● Tempo de duração: 50 minutos. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Antecipadamente, proponha, como tarefa de casa, aos estudantes irem a um           

supermercado próximo da casa de cada um, para que possam observar a            

 



 

organização das seções. Se necessário, converse com os pais sobre a importância            
dessa atividade. 

● Orientar para observarem as placas com a indicação das seções e os produtos             
pertencentes a elas.  

● No dia do retorno da tarefa, faça uma roda e promova uma socialização do que               
encontraram. 

● Registrar o resultado das pesquisas e o que descobriram nos supermercados. 
● A partir dessa socialização, realizar uma tomada de notas na lousa das categorias             

pesquisadas e o que mais julgar importante para a preparação da brincadeira. 
 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

 
 

ATIVIDADE 5D – PRODUÇÃO DAS ETIQUETAS PARA O JOGO FAZ DE           
CONTA - O SUPERMERCADO 

 
HABILIDADES 

 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos           
sonoros e letras. 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação         
escrita. 
(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor,              

listas, avisos, convites, receitas, instruções de montagem, legendas para álbuns, fotos           
ou ilustrações (digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida            
cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura          
composicional e o estilo do gênero. 

 
 

PLANEJAMENTO 
 

● Organização dos estudantes: Em duplas. 
● Material: caixas grandes para separar as embalagens por categorias; letras móveis. 
● Tempo de duração: 50 min. 

 

 



 

ENCAMINHAMENTOS 
 

● Retomar, oralmente, as categorias discutidas em outras etapas e sinalize as novas,            
aquelas encontradas após a pesquisa no supermercado. Solicite que escolham,          
também oralmente, quais categorias farão parte do mercadinho da turma (de           
acordo com as embalagens arrecadadas). 

● Para isso, organizar a sala para uma situação de escrita em duplas produtivas. 
● Planejar antecipadamente as duplas produtivas (veja orientações anteriores para o          

agrupamento, seguindo o critério dos conhecimentos das crianças em relação ao           
sistema de escrita) e peça que escrevam, com letras móveis, a categoria ditada por              
você. Certifique-se de que a mesma não esteja escrita na lousa ou em cartaz. 

● Importante: caso fique cansativo para a turma escrever todas as categorias           
escolhidas em uma mesma aula, combine outro momento para finalizar as           
escritas. 
 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 

ATIVIDADE 5E – ESCRITA COLETIVA DOS NOMES DAS CATEGORIAS 
 

 



 

HABILIDADES 
 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética -          
segmentos sonoros e letras. 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação         
escrita.  
(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do            
professor, listas, avisos, convites, receitas, instruções de montagem, legendas para          
álbuns, fotos ou ilustrações (digitais ou impressos), entre outros textos do campo            
da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a           
estrutura composicional e o estilo do gênero. 
 
 

PLANEJAMENTO 
 

• Organização dos estudantes: Em duplas. 
• Material: caixas grandes para separar as embalagens por categorias; tarjetas  
• previamente preparadas para a escrita. 
• Tempo de duração: 2 aulas. 

 
 

ENCAMINHAMENTOS 
 

● Organizar a lousa para que cada dupla transcreva as palavras ditadas da atividade             
anterior (4B). 

● Chamar as duplas para que transcrevam na lousa, as categorias escritas por elas             
para a reflexão coletiva. 

● Faça as intervenções conforme orientação dada nas etapas anteriores, envolvendo          
a escrita e análise coletiva. 

● Em seguida, propor que façam as etiquetas com o nome das categorias escolhidas.             
Elas devem ser coladas nas caixas grandes que servirão para armazenar as            
embalagens. 
 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 



 

 

 
ATIVIDADE 5F: LEITURA DAS ETIQUETAS E ORGANIZAÇÃO DOS 
PRODUTOS 

 
HABILIDADES 

 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação         
escrita.  
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou         
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas. 
 

PLANEJAMENTO 
 

● Tempo de duração: 50 minutos. 
 

● Organização dos estudantes: inicialmente de forma coletiva, depois em duplas. 
 
 

ENCAMINHAMENTOS 
 

● Coletivamente, informe aos estudantes que já digitou os nomes das categorias da            
atividade anterior que farão parte do mercadinho da turma. 
 

● Retome oralmente as categorias escolhidas por eles na etapa 4. Faça isso sem             
indicar onde está escrito o que foi dito. 

● Diga que agora precisarão descobrir o que está escrito em cada etiqueta. 
 

● Faça intervenções durante o desafio de ler, mesmo sem saberem ler           
convencionalmente. Pergunte por que acham que ali está escrito Matinais, por           
exemplo. Qual dessas caixas pode ser a de produtos de limpeza? Socialize com             
todo o grupo as estratégias usadas por algumas crianças e incentive a todos em              
suas tentativas de antecipação e checagem do que está escrito em cada etiqueta. 
 

● Em seguida, entregue a lista dos produtos mais comuns a cada categoria e peça              
que, em duplas, consultem-na e armazenem os produtos correspondentes a cada           

 



 

categoria. Você pode definir o grupo que cuidará de organizar cada categoria. 
 
 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
ETAPA 6– PRODUÇÃO DE NOVAS LISTAS 

 
ATIVIDADE 6A–ESCRITA DA LISTA DE PROFISSIONAIS DO       
SUPERMERCADO 
 
HABILIDADES 

 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética -          
segmentos sonoros e letras. 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação         
escrita. 
 

PLANEJAMENTO 
 

● Organização dos estudantes: duplas produtivas. 
● Material: ficha com a lista de profissionais que trabalham no mercado e no banco. 
● Tempo de duração: 50 min. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Discuta com a turma sobre os profissionais que trabalham em um supermercado            

(repositor, caixa, gerente, funcionários da limpeza etc.). Discuta quais serão          
imprescindíveis para a montagem do mercado na sala. 

● Em seguida, lembre sobre a necessidade de ter um banco para o saque do              
dinheiro. Faça uma lista elencando quem são os funcionários deste          
estabelecimento. Peça que definam quem serão os personagens para o banco. 

● Proponha às duplas produtivas que escrevam a lista com os nomes dos            
profissionais que farão parte do jogo. Alimente as discussões das duplas propondo            

 



 

desafios adequados aos conhecimentos das mesmas. Não esqueça de planejar,          
antecipadamente, as duplas a partir do conhecimento que possuem sobre o sistema            
de escrita. 

 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
 
ATIVIDADE 6 B – ESCRITA DA LISTA DE COMPRAS 

 
 
HABILIDADES 

 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos           
sonoros e letras. 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação         
escrita. 

 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização dos estudantes: duplas produtivas. 
● Material: folhas para as listas. 
● Tempo de duração: 50 min. 

 
 

ENCAMINHAMENTOS 
 

● Proponha às duplas que escrevam a lista de compras que gostariam de fazer no              

 



 

dia do jogo. 
● Circule pelas duplas e deixe que discutam e ajustem suas escritas. Observe quais             

progressos fizeram até o momento em relação a construção da escrita.. 
● Registre em seu caderno de anotações o desempenho dos estudantes. Essas           

anotações poderão ser recuperadas sempre que se fizer necessário, possibilitando          
articular os desafios propostos para o jogo às reais necessidades de aprendizagem            
dos estudantes. 
 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
 
 
 

ATIVIDADE 6 C – ANÁLISE DE ESCRITA DA LISTA DE COMPRAS 

HABILIDADES 

 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos           
sonoros e letras. 
(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). (EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua           
representação escrita. 

 
 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização dos estudantes: coletivamente. 
● Material: escritas dos estudantes da atividade 7 B. 

 



 

● Tempo de duração: 50 min. 
 
 

ENCAMINHAMENTOS 
 

● Escolha, previamente, algumas escritas realizadas pelos estudantes que        
favoreçam a reflexão sobre o sistema de escrita. Pode acontecer de alguns            
produtos serem escolhidos por várias duplas. Aproveite essa oportunidade para          
discutir coletivamente qual a sua escrita convencional (exemplo: para a escrita de            
DESODORANTE as duplas poderão escrever: DESODORATE, DESODORATI,       
DSDRT, DEODRAT, DZDORAT entre outras possibilidades). 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
ETAPA 7 - O JOGO 
 
ATIVIDADE 7 A – DEFINIÇÃO DOS PAPÉIS E COMBINADOS DO JOGO 
 
HABILIDADES 

 
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espontânea presencial,       
respeitando os turnos de fala, selecionando e utilizando, durante a conversação,           
formas de tratamento adequadas, de acordo com a situação comunicativa e o papel             
social do interlocutor. 
 

PLANEJAMENTO 
 

● Organização dos estudantes: coletivo. 
● Materiais: cartaz com o quadro dos papéis que cada aluno exercerá. 
● Tempo de duração: 50 min. 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Combine a data do jogo e discuta a necessidade de seguirem as regras e terem um                

papel definido na brincadeira. 
● Para tanto, é importante fazer um quadro em um cartaz, conforme sugestão            

abaixo, e solicitar que registrem o nome de quem ficará responsável por cada             
função. 

 



 

● Informe que deverão permanecer na mesma função até o final do jogo. Em outro              
dia, é conveniente haver a troca de papéis para que vivenciem a leitura e escrita               
em diferentes situações. 

● Definir o que cada um fará no jogo é essencial para que os estudantes incorporem               
seus papéis, reconhecendo características da conversação espontânea presencial        
no momento do jogo, respeitando os turnos de fala, selecionando e empregando ,             
durante a conversação, formas de tratamento adequadas, de acordo com a situação            
comunicativa e o papel social do interlocutor. 
 

 

 

Exemplo de quadro de funções: 
 

 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE 

 

ATIVIDADE 7B – DIA DO JOGO  

 

Caixa do 
supermercado 

Gerente do 
supermercado 

Expositor 

Rodrigo Igor Fabíola 

Marcela Cesar 
 

Estela 

Pedro Caio 
 

Laís 



 

HABILIDADES 

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espontânea presencial,       
respeitando os turnos de fala, selecionando e utilizando, durante a conversação,           
formas de tratamento adequadas, de acordo com a situação comunicativa e o papel             
social do interlocutor. 

 
PLANEJAMENTO 

 
● Organização dos estudantes: de acordo com o combinado anteriormente – feita 

pelo(a) professor(a). 
 

● Materiais: gôndolas organizadas de acordo com as categorias; tabelas de preços; 
folhas de cheque; tabela de valores para o saque com cheque; dinheirinho falso 
(cédulas e moedas); cartão de crédito, caixa registradora; folha de registro do 
saldo inicial de cada cliente. 

● Tempo de duração: 2 ou 3 horas/aulas. 
 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Organize o espaço da classe para a brincadeira. 

 

● Organize os estudantes de acordo com os papéis previamente combinados  
 

 

● Distribua os materiais necessários para cada um dos papéis: máquina registradora,           
dinheiro, tabelas para consulta, talões de cheques, papéis para fazer lista de            
compras. 
 
 

IMPORTANTE 
 

● Durante o jogo, observe e registre as interações entre as crianças, se são capazes              
de ler os produtos que estão comprando, se expressam com clareza nos momentos             
das conversações entre eles, se permitem colocar-se no papel do jogo do Faz de              
Conta. 

● Após o jogo, os materiais utilizados como cheques (que podem ser elaborados            
pelos estudantes, fichas, podem ser organizados num caderno com data e nome do             
jogo. Esse registro contribui para que os pais acompanhem o trabalho realizado            
com os materiais enviados por eles, além de funcionar como fonte de pesquisa de              
situações-problema para as demais aulas. 

● A brincadeira do Faz de Conta pode ocorrer em outro dia, possibilitando aos             
estudantes assumirem outros papéis no momento do jogo. 

 



 

 
 

ATIVIDADE DO ESTUDANTE  

 

 

 
ATIVIDADE 7C - RODA DE CONVERSA  
HABILIDADES 

 
(EF15LP10) Escutar com atenção, falas de professores e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário. 
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral, com clareza,         
preocupando-se em ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com           
tom de voz audível, boa articulação e ritmo adequado. 
 

PLANEJAMENTO 
 

● Material: registros e observação do (a) professor (a)realizado no dia do jogo. 
 

● Tempo de duração: 50 minutos. 
● Organização dos estudantes: em roda. 

 
 

ENCAMINHAMENTOS 
 

● Organize o espaço e guarde os materiais utilizados na brincadeira; sente em roda             
com os estudantes, a fim de conversar sobre a experiência vivida. 

● Inicie a conversa perguntando aos estudantes o que acharam da brincadeira, dos            
momentos que mais gostaram, dos problemas ou dificuldades que tiveram. 
Essa conversa sobre a brincadeira é um momento muito rico em que as crianças              
podem refletir sobre o que vivenciaram, tomar consciência de uma série de ações             
e, ao verbalizar, organizar o pensamento, contribuindo de forma significativa para           
o desenvolvimento da linguagem oral. Nesse momento, as crianças são          
convidadas a falar, opinar, comentar a brincadeira, sem exigência de que todos da             
sala falem. Este também é o momento de informar aos estudantes que haverá uma              
nova data para jogar, com mudanças nos papéis, conforme foi indicado           

 



 

anteriormente. Você poderá consultar os estudantes sobre onde querem ficar. 
 
 

 
 
ETAPA 8 – CRIANDO ANÚNCIO PUBLICITÁRIO 
 
ATIVIDADE 8A – ELABORE JUNTO COM SEU (SUA) PROFESSOR(A) E          
COLEGAS DA TURMA UM ANÚNCIO PUBLICITÁRIO 
 
 
HABILIDADES 

 
(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do              
professor, textos do campo da vida pública (slogans, anúncios publicitários,          
campanhas de conscientização entre outros), considerando a situação        
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero. 
(EF12LP15A) Identificar a estrutura composicional de slogans em anúncios         
publicitários orais, escritos ou audiovisuais. 
(EF12LP16) Manter a estrutura composicional própria de textos do campo da vida            
pública (anúncios publicitários, campanhas de conscientização entre outros),        
inclusive o uso de imagens, na produção escrita de cada um desses gêneros. 
(EF12LP12A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda             
do professor, textos do campo da vida pública (slogans, anúncios publicitários,           
campanhas de conscientização entre outros), considerando a situação        
comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero. 
(EF12LP12B) Revisar e editar slogans, anúncios publicitários, campanhas de         
conscientização entre outros textos produzidos, cuidando da apresentação final do          
texto.  
(EF12LP14) Manter a estrutura composicional própria de textos do campo da vida            
pública (fotolegendas, notícias, cartas de leitor digitais ou impressas, entre          
outros), digitais ou impressos. 
(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemióticos, o efeito de          
sentido produzido pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais. 
 
 

PLANEJAMENTO 
 

● Material: panfletos de supermercados, lojas, mercearias (impressas ou virtuais).         
Kit multimídia. 

● Tempo de duração: 2 hora aulas. 

 



 

● Organização dos estudantes: coletivamente. 
 
 

ENCAMINHAMENTOS 
 

● Traga alguns panfletos para a turma. Podem ser virtuais ou impressos. Mostre as             
características do anúncio com o intuito das crianças apenas conhecerem esse           
gênero. 

● Proponha construir um panfleto coletivamente. Faça uso de um computador para a            
criação desse anúncio publicitário. 

● Dialogue com os estudantes, atentando-se ao nome do jogo do Faz de Conta (do              
mercadinho da turma), de uma propaganda que ofereça uma oferta atrativa para            
chamar atenção dos(as) colega convidados, que serão os consumidores ou clientes           
do mercadinho da turma. 

● Chame a atenção para as informações contidas no anúncio, como o nome do             
comércio, ofertas, telefone, chamadas de atenção, as cores. 

● Após construir coletivamente, revise e verifique se ficou bem bonito. Imprima e            
espalhe pela escola, a fim de preparar o dia da brincadeira com os convidados de               
outra classe. 

 
 

 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 
ATIVIDADE 8 B – BRINCANDO COM OS CONVIDADOS  
HABILIDADES 
 
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espontânea presencial,       
respeitando os turnos de fala, selecionando e utilizando, durante a conversação,           
formas de tratamento adequadas, de acordo com a situação comunicativa e o papel             
social do interlocutor. 
 
 

PLANEJAMENTO 
 

● Organização dos estudantes: de acordo com o combinado anteriormente – feita 
pelo(a) professor(a). 

● Materiais: gôndolas organizadas de acordo com as categorias; tabelas de preços; 

 



 

folhas de cheque; tabela de valores para o saque com cheque; dinheirinho falso 
(cédulas e moedas); cartão de crédito, caixa registradora; folha de registro do 
saldo inicial de cada cliente. 

● Tempo de duração: 2 horas/aulas. 
 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 
● Organize o espaço da classe para a brincadeira. 
● Organize os estudantes de acordo com os papeis previamente combinados. 
● Distribua os materiais necessários para cada um dos papeis: máquina registradora, 

dinheiro, tabelas para consulta, talões de cheques, papéis para fazer lista de 
compras. 

● Aguarde os colegas de outra classe para a brincadeira. 
 

Importante: 
 

● Explique que irão brincar novamente, porém, brincarão com os colegas de outra 
turma. 

● Os estudantes-clientes passam pelo banco, retiram o dinheiro, previamente 
combinado com o valor que poderão sacar, fazem o cheque, entregam ao caixa do 
banco e, em seguida, vão ao mercado para fazer as compras. 

● Durante o jogo, observe e registre as interações entre as crianças, se expressam 
com clareza o que querem dizer nos momentos das conversações entre eles, se 
permitem colocar- se no papel do jogo do Faz de Conta. 

● Oriente e acompanhe os estudantes durante o jogo. 
 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
 

 
 

ATIVIDADE 8C–AVALIAÇÃODO JOGO DO FAZ DE CONTA E 
PREENCHIMENTO DA FICHA COM INDICADORES DE AVALIAÇÃO. 

 
HABILIDADES 
 
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos           
sonoros e letras. 

 



 

(EF01LP13) Comparar o som e a grafia de diferentes partes da palavra (começo,             
meio e fim). 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação         
escrita.  
(EF15LP10) Escutar com atenção, falas de professores e colegas, formulando          
perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário. 
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral, com clareza,         
preocupando-se em ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom            
de voz audível, boa articulação e ritmo adequado. 

 
PLANEJAMENTO 

 
● Tempo de duração: 50 minutos. 
● Material necessário: ficha de avaliação. 
● Organização dos estudantes: em quartetos e coletivamente. 

 
 

ENCAMINHAMENTOS 
 

● Entregue a ficha com alguns itens do projeto a serem avaliados. É importante que,              
na formação do quarteto, se garanta estudantes com diferentes conhecimentos          
sobre o sistema de escrita que possam se ajudar. 

● Peça aos estudantes que preencham a ficha, discutindo no grupo como foi o             
projeto, desde a organização até a realização da brincadeira do Faz de Conta. 
 

● Circule pela sala, conversando com os estudantes nos quartetos, auxiliando-os nas           
discussões entre eles. 

● Após as discussões entre eles, organizem-se em roda, para que socializem o que             
pensaram sobre o jogo e sugira a possibilidade de continuidade do jogo de Faz de               
Conta durante o ano todo, com novos desafios. 
 

 
SUGESTÃO DE FICHA DE AVALIAÇÃO DO JOGO 

FICHA DE AVALIAÇÃO DO JOGO FAZ DE CONTA 

 

 

ATIVIDADE FOI ADEQUADA 
E DEU CERTO 

NÃO FOI 
ADEQUADA E 

PODE 
MELHORAR 

 
SUGESTÕES 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

Esse jogo poderá ocorrer em diferentes dias, mesmo depois do projeto           
finalizado, como uma atividade habitual. Para que ele não se esgote rapidamente,            
o(a) professor(a) deverá sempre alimentar com novos desafios, introduzindo         
novas seções, ou mesmo fazendo adaptações. Para isso, é fundamental que,           
durante o jogo, o(a) professor(a) circule pela sala, colhendo informações          
importantes que podem ser usadas em outros momentos, com outras atividades ou            
mesmo numa nova brincadeira. Outra fonte de informação importante virá das           
rodas de conversa após o jogo. Será dessa forma que você poderá alimentá-lo e              

 

TRAZER AS 
EMBALAGEN
S 

   

PRODUZIR AS 
LISTAS 

   

PREPARAR O 
ESPAÇO E 

CAIXAS 
PARA O JOGO 

   

 
DIA DO JOGO 

   



 

enriquecê-lo, conforme aparece nos materiais audiovisuais. 

 
 
ATIVIDADE DO ESTUDANTE 
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